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Fé, Pensamento e Jicção-as tre±
virtudes cívicas do nosso Credc

Palavras de Henaio Vianna inaugurando
"Pátria Nova"

Aquelles 

que tiveram a
ousadia de convi-
dar-vos para esta
festa humilde—fes-

ta do Pensamento, festa da
Fé, festa do Coração e da
Inteiligencia -— oppõem á
humildade da Festa o con-
traste da Intenção sum-
ptuosa.

Não teve mais pompas a
festa do Calvário, com que
a humanidade recebeu o
Imperador Supremo dos
seus Destinos infinitos, Rei
da terra e ões céos. Não te-
ve mais flores a ultima pas-
choa de Jesus: em corpo e
espirito o Rabbi of f ertou-se
aquelles que o cercavam na
sancta ceia; depois, cantou
o seu hymno —[ e partiu
para o monte das Olivei-
ras.

Elle partii| para cumprir
a Grande romessa. Elle
partiu par > grande Sa-
crifieSo. E partiu para a
Crucificaç

Foi traiw>, foi negado e
foi supplitpifpo e morto.

Mai á mcAe phisica da
exhaifptão a fadiga e do
soffriiien1 — Elle resus-
citou ga v eterna da Glo-
ria e Ia B eza.

E ainda loje, dois mil
annoslde{ ;, vive, ama,
anseia! so e, age, actúa na
conscfinc de cada um de
nós, pllu nando a nossa
intelli|en< no caos do
pensafhen guiando os
nosso.1 p sos vacillàntes
pelos ital 3 traiçoeiros do
caminfo, ilvando-nos do
dédalòinl rnal das paixões
— traçando o roteiro do
mundo no mappa invisível
dos sentimentos.

Eis
nosso

Eis
nossa

aqui, senhores,
>ymbolo.

o

I aqui,
Festa.

senhores, a

tricô, a força fisica do ter-
ritorio, que não deve ter
desegualdades civis ou po-
liticas sobre seus planos
geographicos. Dentro do lo-
sango nacional, o Norte e o
Sul são meros pontos car-
deaes.

Attentae, agora, no cen-
tro e observae o symbolo
das nossas armas: a Espa-
da e a Penna. Pensamento
e Acção. Mas o Pensamen-
to é vão e o Gesto um des-
vario quando não os anima
ai ânsia I
doloros a
de um I-
deal de a-
mor e sacrifício.

Por isso, ahi tendes a Es-
pada e a Penna entrelaça-
das em cruz, formando o
próprio symbolo da philo-
sophia humana, desde So-
crates.

A Cruz é dôr e redem-
pção. E pensamento que
não soffre e não redime é
acção que não constróe,
nem fructifica.

A Espada é a força. Mas
verificae que a espada que
ahi está é a da Justiça —
porque a força que não se
apoia na justiça é brutali-
dade.de chacaes.

Queremos um Brasil for-
te porque sonhamos com
um Brasil justo.

Ahi tendes, senhores, a
nossa Festa.

Ahi tendes, senhores, o
nosso Symbolo.

Ahi tendes, senhores, as
nossas Armas — o gladio
que pretendemos brandir
na defesa da gleba e da Pa-
tria, do Povo e da Nação, da
honra das nossas tradições
e do nome dos nossos Avós.

Nada nos deterá o passo
resoluto e firme, o gesto de-Olhae a nossa Bandeira, ,<, ,ayra fe Rnosso Estandarte: — um '
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clarão rubro de sacrifício
pela Pátria.

O rhombo branco q;ue
ahi vedeyí o corpo geome-

loucura cívica da lucta que
vamos lucidamente provo-
car e durante a qual senti-
remos muito orgulho em
morrer.

Nosso Escudo

Os soldados que aqui se-
remos a commandar esta
trincheira, teem conscien-
cia e responsabilidade.

E ninguém se engane: a
hora nacional é a do Jar-
dim das Oliveiras.

A Pátria vae suar sangue.
E* a Hora dos Apóstolos.
E' a Hora das Negações

sacrilegas: "Antes que o
gallo cante, tres vezes tú me
negarás !" —«disse Jesus a
Pedro.

IS' a Hora da Figueira
Secca: o
p o v-q ,
com fo-
me, não

encontrará fructos na
arvore maldita que seccou.

Mas, se tivermos fé e não
duvidarmos — foi ainda o
Pae quem o disse — não
só a figueira redimida dará
fructos opimos para a fome
do povo, como todas as
montanhas do impossível
se precipitarão no mar ao
milagre da nossa vontade.

Senhores.!

Se vos convidamos, foi
para que ouvisseis, dos nos-
sos próprios lábios, a pro-
fissão da nossa fé.

Castigae-nos, amanhã, se
delia desertarmos.

Entretanto, não tereis o
direito, emquanto essa
apostasia não se der, de du-
vidar da sagrada intenção
dos nossos pensamentos,
nem do fogo sagrado das
nossas palavras.

Este jornal começa por
um acto de sacrifício vo-
luntario de seus directores,
que preferem trocar, nesta
hora indecisa e sombria, o
commodismo das posições
e o silencio das idéas pela
frente rude dos embates e
o rumor trepidante do pen-
samento explodindo nas ba-
terias moraes dos exércitos
da Fé — únicas f onças que
nos restam para a redem-
pção cívica do Brasil.

Obrigado, senhores e se-
nhoras que aqui viestes
confortar-nos neste grave
momento da nossa vida,
nesta vertiginosa encruzi-
lhada do nosso destino de
homens e cidadãos.

Obrigado, Padre, pela
bençam que nos destes em
nome de Deus, a quem ele-
vamos esta prece.

Obrigado, Senhor Inter-
ventor, pela solidariedade
moral que nos trouxestes
com a vossa presença de
suprema autoridade, defi-
nindo publicamente a con-
fiança que vos inspiramos.

Obrigado, Autoridades do
Estado e do Povo.

Obrigado, Senhoras, que
aqui nos viestes trazer as
flores do vosso sorriso an-
tes que desçamos sobre o
rosto a vizeira de ferro do
combate.

A vossos pés ajoelhamos
pela Gloria do Ceará — e
vos juramos combater por
ella contra os novos Hero-
des, príncipes e escribas da
Politica.

—"E tú, Bethlehem, ter-
ra de Judah, de modo nen-
hum és a menor entre as ca-
pitaes; porque de ti sahirá
o Guia que ha de apascen-
tar o meu povo de Israel!".

Senhores:
A prophecia cumpre-se

mais uma vez no symbolis-
mo dos séculos e na allego-
ria das pátrias novas: — em
pleno nordeste, naquelle
calvário histórico da Nacio-
nalidade, a pequenina e cos-
mica Parahyba, morreu
João Pessoa sacrificado; —
em pleno nordeste, nos ser-
toes longínquos do Ceará,
nasceu o Guia que apascen-
tara o Povo do Brasil. \>u\

Ahi tendes, senhores, a
sua figura: é Juarez Tavo-
ra !
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Viva o Ceará !
Pelo Brasil!
Por Deus !
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> Alvorecer de uma Pátria
ados por Deus, prestigiados pela Fé, pela Familia, pela Autoridade e

ovo, estamos certos de que não erraremos, até quanto, pelo menos,
é possível á contingência humana.

A Festa da Nossa Inauguração E De Como Fomos Recebidos
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.1- Um grupo forma do na sala de redacção momentos após a cerimonia
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A tarefa tem sido árdua. Os
obstáculos, bem grandes.

Mas, estamos confortados. Es-
tomos amplamente .recompensa-
dos.

A festa com que inauguramos
a nossa officina — a officina
dos nossos idcaes — constituiu
verdadeiro acontecimento social,
em nosso meio, tal a expressão
cixica de que se revestiu e a im-
ponencia da solidariedade que
nos vieram trazer.

Nossas modestas salas de tra-
balho regorgitaram de povo —
e a multidão se comprimia esca-
daria abaixo, até á rua. E não

-fiávera; àma simples curiosidade o
'que a animava a supportar, re-
signadamente, o incommodo de
uma longa espera, esprimida en-
ti*; estreitas paredes. Simples cu-
riosidade não heveria, de resto,
numa cerimonia banal de inau-
guração.O que aquillo significa-
va _ e evidentemente —- era o
grande, o ansioso interesse que.
despertamos, na opinião publi-
ca, desde o primeiro momento

. em que lançámos a idéa deste
jornal.

Todas as classes representou-
vas da sociedade e do Estado
aqui estiveram. Desde o Princi-
pe da Egreja e a suprema auto-
ridade até o mais humilde ope-
rario.

Se, por um lado, o aconteci-
mento nos envaidece, accentua,
por outro, a gravidade dos com-
promissos que assumimos peran-
te a consciência publica e a nos-
sa própria.

Essa retumbante demonstra-
ção da confiança está a exigir-
nos uma reciproca decisiva nas
dttitudes claras, inilludiveis, in-
sophismaveis, que havemos de
tomar face á face do momento
histórico da Pátria.

Abençoados por Deus, presti-
giados tão solennemente pela fé,
pela familia, pela autoridade e
pelo povo, estamos' certos de que
não erraremos, até quanto, pelo

menos, é possível á contingência
humana.

Nosso ideal é o da Pátria.
Nossa vontade é de ferro.
Com um nobre ideal c uma

vontade educada no sacrifício e
no amor muito se pôde fazer, so-
bre a terra, de útil e bello.

Que Deus nos proteja na via-
gem.
OE nos livre das tentações.

E das emboscadas
E da duvida.
Queremos ! — eis o nosso acto

de esperança.

\
EXC. O INTERVENTOR

ntV

A's 16,20 horas, ao som tri*
umphal do Hymno do Ceará,
chegava Sua Excellencia o Se-
nhor Interventor Federal, Dou-
tor Manoel do Nascimento Fer-
nandes Távora, acompanhado do
seu ajudante de ordens, major
Ribeiro Montenegro, e do coro-
nel Antônio Ribeiro Gomes de

Exmas. Senhoras.
Meus Senhores.

Convidado pela illustre redac-
ção da "Pátria Nova" para col-
locar sobre a culminância de
seus esforços, hoje attingida, o
seUo de Deus; para cimentar
suas esperanças de patriotas
com as bençams do Céo, afim de
que ellas se tornem gloriosa
realidade no jornal que nasce
para luetar pela renovação da
Pátria, accedi com prazer.

A imprensa é uma grande for-
ça, todos o sabemos, a maior
das forças moraes de nossos
tempos. Mas não basta, para
ser boa e ser grande, ser força;
porque esta, não sendo dirigida
pela intelligencia, moderada pe-
Ia mechanica e posta em exerci-
cio pela technica, pôde não ser
um bem, e não raro é factor de
desgraças, causa de destruição
e de morte.

Assim a imprensa. Não sen-
do dirigida por intelligencias es-
clarecidas pela verdade; por
vontades orientadas para o bem
e amparadas pela moral, será
força destruidora da ordem e
da paz, factor de, misérias e de
males irreparáveis.

Entrando por toda a parte,
não só nas casas, mas nas almas
e nos corações, o jornal é o ve-
hicule-das idéas, e, por ellas, o
inspirador das acções. Assim,
sendo mau, é o causador de todo
mal que infelicita o mundo, e
se torna o grande malfeitor da
humanidade, malfeitor para o

sendo db feitU» religioso, que"sem a consciereia religiosa não
se pôde comprehender a vida'\
como já o disse de publico seu
illustre Director, e o confirmam
seus dignos companheiros.

Abençoando a "Pátria Nova",
jornal, sinto que abençôo ao Ce-
ará, ao Brasil, Pátria que pre-
cisa ser renovada pelo Evange-
lho, que é sempre novo, sendo
tão antigo, porque é a verdade,
sempre nova e fonte única de
renovação. Vou fazel-o com ef-
fusão de minh'alma de sacer-
dote e de brasileiro.

"PÁTRIA NOVA"

Calorosos appTausos vibraram
de toda a assistência ás ultimas
palavras de s. exc. revdma.

E pasosu-se ao acto religio-
so.

Ia proceder-se á bençam do
pavilhão de "Pátria Nova". To-
dos de pé. A bandeira, estendi-
da, em circulo, pelas mãos das
senhoras e senhorinhas presen-
tes, foi espargida pelo orvalho
divino do baptismo, tendo o
sr. Arcebispo, ante^j de iniciar
o ritual, proferido, I ainda, bri-
ihantes conceitos sobre a côr e
os brazões do nosso pavilhão, in-
terpretando o seu symbolo.

ASCENSÃO TIÍIUMPHAL

Cheia de rosas, foi a bandeira
de "Pátria Nova" içada ao mas-
tro. keboam estrepitosas pal^
mas. Embaixo, a Banda rompe
o Hymno de "Pa^ia-Nova", a

I
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A AFFLUENCIA POPULAR

Desde cedo se notou o movi-
mento popular em frente á nos-
sa redacção. A's 15 1|2 horas
chegava a Banda Policial do Es-
tado, formando á porta que, a
esse tempo, já se tornara in-
transitavel.

Regiam a Banda o Io tenente
João Baptista, seu competente
ensaiador, e o Io sargento Pe-

i dro Domingos.

A CHEGADA DO SR. ARCE-
BISPO

Sua Excellencia Reverendissi-
ma, Dom Manoel da Silva Go-
mes, virtuoso e illustre Arcebis-
po da Fortaleza, foi uma das
primeiras autoridades a chegar.
Acompanhava-o I monsenhor O-
ctavio de Castro i Recebidos pela

ÍV, Ti >\\f
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doLima, commandante
mento Policial.

Immediatamente se iniciou
A CERIMONIA

que se revestiu, na sua immeri-
sa e bella simplicidade, de um
cunho verdadeiramente solenne
e commovedor.

Antes da bençam, s. exc. re-
vdma. Dom Manoel da Silva Go-
mes, com a voz forte e eloquen-
te, proferiu uma substanciosa

No "Ra mon", quando falava Kerginaldo Cavalcante

Regi-

direcção de "Pátria Nova", to-
máram logar á grande mesa da i 

peça-de oratória, na synthese
solennidade, collocada ao centro «^^^o^i „„Q 0v.oí™ +r.ov,artr.o.
da sala de honra do jornal.

Já se transitava, então, diffi-
cilmente, nas salas e corredores.
Commissões chegavam a todo
momento, representações de
classe, cônsules, autoridades fe-
deraes, estaduaes e rnunicipaes e
distinetissimas senhoras.

As janellas do jury, em fren*
te, as calçaoas da rua Pará, o
"Café Gloria", regorgitavam.

í

admirável que abaixo transcre
vemos.

E' uma pagina de pensamen-
to e força moral, encerrando,
quiçá, a maior lição dos nossos
tempos relativamente á impren-
sa.

Ei-la:
O BOM JORNAL

Exmo
Estado.

)

Sr. Dr. Presidente do

qual não ha repressão nas leis,
e nem logar nas prisões. Nes-
tas se isolam os menos culpa-
dos, as victimas do grande cri*
miribso, emquanto este continua
livre, commettendo novos cri-
mes era nome da liberdade.

O bom jornal, o que não ex-
piora escândalos, e não os faz
nascer quando' os não encontra;
o bom jornal, que orienta o po-
vo para o bem, e prega a ver-
dade e a ordem, este é, pelo
contrarie, o inspirador do ver-
dadeiro progresso no mundo.

Assim como o homem é o que
é o jornal que lê, assim também
uma nação será o que forem
seus jornaes.

Sinto-me feliz em abençoar,
como representante de Deus no
Ceará, um jornal que se apre-
senta ao povo com um program-
ma que assenta sobre a moral
christã, e que proclama, não

Silva No-
;la pjoesia
Filho.

i Marcha
nento foi
da éivica
ío, todos

soberba inspiração
vo tornada verbe
heráldica de Sobrei

Os músicos entoa
— eo quadro desse ]
bem o minuto t-jxcel
cerimonia. Na j redí.
de pé, em silencio, ou^ram com-
movidos a voz dos brados solda-
dos erguendo aos céosí lirnjpidos
da tarde aquella prece do* Bra*
sil.

Na rua, o enthusiasmo bopu-
lar irrompe em ap(plausos at> ter-
minar a Marcha; Na Sala, rer
percute a vibração popular nos
corações presentes. E foi] nes-
te scenario dramático de lemo-
ções vibrantes que o sr. Renato
Vianna, director de "Pátria No-
va", proferiu a nossa profissão
de fé — e traçou as linhas re-
ctas do nosso programma na
imprensa cearense e do Brasil.,

í *
(Continua na 4a pagina)
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Conclamada pela clarim revolucionário, numa vibração
intensa (te sadio cinismo, a hora presente do Brasil — inicia-
dora de uma era (te soerguimento moral e material da naciona-
lidade — sobre cada um de ,nfis pesa o dever indeclinável de
assumir, desde já, posto de combate na primeira linha dos re-
construclores da \pdtrta brasileira.

Novo surto de engrandecimento aberto ao Brasil, cumpre
que nos compenetremos da responsabilidade que nos cabe no
momento actual de, bem o aproveitando, sobre os escombros de
um passado de erros e crimes, erguermos uma pátria forte, co-
hesa, integrada na fé, na moral christã c no verdadeiro senti-
mento e pratica do direito.

Certos desse dever, compenetrados dessa responsabilida-
de, empenhando até a vida, se. necessário, combatamos para
que, sob a bençam dc Deus, sc estabeleça no Brasil a ordem ju-
ri di ca correspondente aos puros preceitos do direito, ordem essa
essencial, substancial, á conservação da sociedade humana.

O momento é decisivo.
A revolução venceu a primeira etapa. A obra revolucio-

liaria apenas sc esboça.
Orientadores resolutos c fortes, desprendidos dos inte-

resses de ordem pessoal ou particular, devem surgir, ,de visei-
ra ao rosto, espada á mão, idéa cm acção, afastando da senda
revolucionaria, da obra reconstruetora, indivíduos que, no rc-
gimen passado, provas deram, e sem conta, dc sua incapaci-
dade moral, quer por uma omissão no cumprimento do dever
cívico, por frouxidão dc animo ou commudidade lamentável,
ou quer por uma acção criminosa, pactuando com os defrau-
dadores do regimen e na própria fraude.

Homens dc fé e de acção devem apparecer, pois que o
momento o exige. E, pulso forte, integrando-se no lídimo sen-
timento revolucionário, á voz da razão e surdo aos gritos do
coração, levar por diante a obra esboçada, gisada, apenas, afiní
de que não torne o Brasil á condição dc hontem, perdendo-se,
vão que foi, o sacrifício a que se arrastou a nacionalidade.

E á imprensa independente, no seu verdadeiro papel;
sem desvirtuamentos, cabe provocar que venham á tona dos
acontecimentos os verdadeiros valores, orientando os gover-
nantes, formando a opinião publica, preparando o quadro den-
tro do qual ha de se movimentar a nação no cumprimento do
seu alto destino no concerto dos povos.

Disto certos, traçando-nos um programma condigno com
a finalidade da boa imprensa e çom as necessidades do mo-
mento brasileiro, surgimos á liçã, proclamando, nós, os dcr'Patria Nova", alto e bom som, sem temor e sem ameaças, sem
animo de agradar ou de melindrar indivíduos, que seremos, na
imprensa cearense, acima de tudo e antes de tudo, batalhadores
da objectivação integral da idéa revolucionaria como a expoz e
definiu Juarez Távora.

Na execução do nosso programma, estaremos onde nos
levarem os acontecimentos, defendendo exclusivamente o nosso
ideal, dentro da nossa fé, da realisação do nosso pensamento,
numa acção enérgica, independente, forte e ponderada.

E como para isto se faz mister, vezes muitas, muito de
sacrifício, tudo de desprendimento de ordem econômica, poli-
tica e administrativa, do destino de "Pátria Nova" fizemos, ar-
chitecto do nosso próprio sacrifício, um Calvário, ao cimo do
qual hemos de chegar, cruz mais leve ou mais pesada. Como os
acontecimentos no-lo traçar será o nosso caminho buscando o
cume da montanha: juncado de rosas ou entremeado de es-
pinhos. ,;

Alcançaremos de qualquer modo, mercê de Deus, o
nospo fim.

ALONSO MEMÓRIA

bricaçSo allenrâ, com capa*
cidade para 168 passageí-
ros, cuja vinda ao nosso
paiz sen1! um dos mais no-
taveis acontecimentos do
século que passa.

Consultado sobre se a
grande aeronave poderia
fazer a travessia do At lan-
tico, respondeu á imprensa
lisboeta: "facilmente, da-
das as condições metereolo-
gicas, principal factor para
os suecessos na arena ida
aviação".

Oxalá, sc realize esse vòo,
ligando-nos á grande pátria
dc Hindemburg neste mo-
mento em a Itália cogita de
nos enviar uma esquadrilha
aérea em visita de cordiali-
dade.

Talvez assim cheguemos,
ao menos aereamente, a
conseguir a paz universal.
Tudo passa...

Ha dois annos — com-
pletados a 3 do fluente — o
Rio de Janeiro foi theatro
de uma das mais tremendas
catastrophes que já poude
soffrer o Universo.

E, com ellai, perdeu o
Brasil uma constellação fui-
gurante de notáveis figu-
ras do nosso mundo politi-
co, social, literário, e scien-
tifico.

Queremos referir-nos á
hecatombe do "Santos
Dumont", o possante am-
phibio da "Cqndor", typo"Junker", cujo triste epilo-
go até hoje não encontrou
explicação plausível.

Ferdinando, Labouriau,
Castro Maya, Tobias Mos-
coso, Amaury de Medeiros,
Amoroso Costa, Major E-
duardo Valle, e outras oito
victimas do desastre, pere-
ceram, pode-se dizer, mys-
teriosamente.

SIM & NAO
"Patria-Nova" dará am-

pia liberdade de pensamen-
to aos seus illustres colla-
boradores; não se respon-
sabiliza, entretanto, pelos
conceitos emittidos em arti-
gos assignados.

• # •

Nós e os collegas de
imprensa
"Pátria Nova" encontrou, na

gentileza dos collegas locaes, um
formidável factor de sua propa-
ganda. 

'
Achamos, nesse ponto, o cami-

jjho desbravado.
Todos os jornaes da terra

num captivante gesto de solida-
riedade, annunciaram, carinho-
gamente, a nossa vinda ao sce-
nario das grandes lutas civicas.

O baluarte doutrinário hoje

Tenda de analyse, de recon-
strucção, phanal de outras dire-
trizes, escoimadas de vicios e
paixões.

E' o que de nós espera o pu-
blico.

- "''¦:..¦ 
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E essa espectativa devêmo-la
em parte máxima, á solicitude e
ao carinho dos outros órgãos da
nossa imprensa. .

Aqui lhe testemunhamos, num
abraço de cordialidade, o nosso
agradecimento.

O homem do sextante

O almirante Gago Gouti-
nho», apezar da sua velhice
gloriosa continua os seus
sonhos de aviação e não re-
cua ante as mais arriscadas
provas do ar.

Agora mesmo, conforme
noticia á imprensa euro-
péa, a convite do sr. Dor-
nier, o almirante lusitano

solto aos ventos da publicidade prepara_se para ensaiar um
esta sendo, por isso, ansiosa-
mente esperado"Pátria Nova" é a tenda das

grande vôo ao Brasil, no co
losso que é o "Dox"—for-

novas idéas, no Brasil novo. > midavel apparelho, de fa-

LADO 1 ri

E o mar immenso sepul-
tou o segredo inviolado. E
o Rio de Janeiro, fremia de
enthusiasmo pelo regresso,
ao solo pátrio, de Santos
Dumont — ironia do desti-
no !—de pressa se enlutou,
estendendo a dor e o pezar
mais profundos, não só no
Brasil, mas no próprio es-
trangeiro a repercussão foi
universal, tal a immensida-
de da tragédia.

A' extensão do deplora-
vel acontecimento já vae
perdendo, á proporção que
o tempo passa — e ludo é
assim na vida,! — as suas
cores vivas. Pouco ou qua-
se nada se fala da morte dos
illusti^s varões, cuja me-
morià não se apagará da-
quelles que commungaram
as suas idéas e batalharam
com a sua doutrina.

Isto mostra apenas a rea-
lidade da vida — o dar tem-
po ao tempo —: ,tout casse,
tout lasse, tout passe..."

DOIS REPUBLICANOS
HISTÓRICOS FALLAM A*
"PATIUA NOVA" SOBRE

A NOVA PÁTRIA é
Naquelle memorável dia

8, quando o júbilo popular
chegava ao auge, com a qué-
da precipitada e covarde do
governo, e se exteriorisava
em manifestações dc toda
ordem; quando o povo, dc-
soprimido c senhor da si-
Inação, corria as ruas no al-
voroço ruidoso da victoria,
dois vultos venerandos dc
republicanos históricos,
confundidos na massa jubi-
losa, iam levados na verti-
gem do enthusiasmo: Júlio
César da Fonseca Filho e
,)oí\o Cordeiro.

O primeiro, sente-se que
é ainda o ideólogo de 1871,
quando fundava o "Barre-
te Phrygio", preconizando
com o ardor patriótico de
uma mocidade culta, os
princípios democráticos da
Republica, sonho que o em-
polgou na juventude e não
arrefeceu na velhice.

O segundo, confidente do
Marechal de Ferro, susten-
taculo desprendido do regi-
men, a que deu o melhor de
suas energias e de sua intel-
ligencia, no Senado e na Ca-
mara, para receber depois,
em paga de seus serviços as
violentas perseguições do
governo prudentino, embo-
ra de animo forte, com al-
tivez e dignidade as suppor-
tasse sem se diminuir.

Pois no dia 8, lá estavam
elles a confraternizar com
o povo, saudando a nova
era que se abria nos desti-
nos e para a historia do
Brasil republicano.

Júlio César a procurar
distinguir, em frente á Casa
Mundlos, atravez as duplas
lentes dos óculos, a ephigie
de Juarez Távora, levada
em triumpho na coberta de
um auto, — nervoso, sor-
ria.

João Cordeiro, quasi cé-
go, á porta da Padaria Ideal,
na praça Commendador
Theodorico, descoberto,' a-
gitava o bonet ao passarem
os bondes pejados de pa-
triotas.

Que reflexões, naquelle
momento, lhes perpassa-
vam pela mente ? Que pen-
samentos os dominavam ?

Seria interessante conhe-
cer o intimo dessas duas ve-
nerandas figuras. E nós o
fizemos ouvindo-as, á gui-
sa de entrevista.

Sobre o que nos disse-
ram, terão os leitores a cu-
riosidade satisfeita em as
nossas porvindouras edi-
ções.

Meias TOSCA
Marron-glacé, par ir.. 12$000

Recebeu
"A CEARENSE"

l(5 sgs.

0 meu bili.

Dr. Manoel v
Fernandes Tavon
(Ia Presidência do

Interventor:

Ainda não está
a situarão politica
é que pairara inte
duvidas no espirito
respeito de como se porfc.
qovos dirigentes, nos poste
sumidos de orientadores da
sciencia nacional — é que a k a-
tria é grande e custa collocar
as coisas em seus devidos toga-,
res —• é que, a lição ministrada
pelos revolucionários de hoje, é
o panno de amostra de que, em
qualquer tempo, qualquer go-
verno ruirá. Isto quer dizer,
apenas, que se devem conservar
em seus postos, e com os seus
pontos de vista, todos os que,
directa ou indirectamente, pó-
dem exercer influencia nos des-
tinos da nacionalidade.

A revolução, como o tem so-
bejamente írizado o general da
victoria, considera vencida a pri»
meira etapa — a menos diffi-
eil. I

E se, de um lado, o povo fixa
o olhar na acção dos governos,
do outro, está alerta a impren-
sa, para suggerir, lembrar, cri-
fcicar e insinuar medidas que vi-
sem o bem estar collectivo.

"Tatria-Nova" surge hoje no
scenario da imprensa brasileira,
mun vasto programma de devas-
tação aos erros do passado e de
amplos debates aos problemas
do presente, interpretando o
sentir da collectividade do paiz,
particularisando factos locaes, a
final, zelando pela integridade
da pátria e focalizando os inte-
resses de ordem geral, em prol
de um Brasil maior' dentro de
suas vastas dimensões territo-
riaes.

O nosso pensamento refle-
ctirá, atravez a nossa acção, a
nossa fé civica: conseguir que o
povo se integre na sua funeção
de cidadania, corroborando pa*
ra o engrandecimento da pátria
commum.

Não nos moverão caprichos
nem ódios pessoaes, e attenden-
do a duas circumstancias: nem
fomos políticos até hoje, nem
tampouco, pleiteamos favores
dos governos ora constituídos.,

A formula politica com que o
sr. Borges de Medeiros mimo*
seia os paredros do poderio pu*
blico — "nem apoio incondicio-
nai, nem opposição systemati-
ca" — tem um fundo philoso-
phico que não deve ser despre-
zado. Em regra, esta é a attitu-
de que os homens de bom sen-
so devem tomar para os seus a-
ctos, com relação aos homens
que avocaram a si a direçção
dos nossos destinos.

"A justiça não admitte reti-
cencias" — isto é, deve ser pos-
to á margem o sentimentalismo
que domina o coração brasilico
para que sejam conveniente-
mente resolvidos os problemas
nacionaes. <

Interventor:
O Ceará, soffre campanhas

terivéis, dentro e fora do Esta-
do, como se fora a pátria que
Deus esquecera. Reclama, sem
duvida alguma, a solução de in-
adiaveis e graves problemas.,
Pois bem; da sua prudência, se-
renidade e firmeza de attitudes,
dependerá o futuro risonho 6
prospero do Estado a qne todos
servimos,
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Avante, Interventor!
mia

ATHAYDE HERMES.
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/ia-Nova" sacrificou, neste numero de estréa, mais de metade dos seus annimcios| A angustia do

o nos permitiiu augmentar o numero de paginas desta edição. Agradecendo aos srs. annui.ciai.tes a

cidade da sua preferencia, pedimos e esperamos a sua benevolência para a nossa falta involuntária.

í
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^DEZEMBRO

Sta. Vletoriu
8. Marinho
Àbbado

HORÓSCOPO
A» *>e«M)n8 des*

to men «So em
geral, medrosas e

iii>.:--':- •. Im*
pulnivas o dot*
confiada*., entüo
«empre em luta
com o» que eer*
eam. Suo cons*
tante na ain «a*
de e relativa*
manta r..i !¦/-.*•

O alvorecer de uma Pátria

(Domingo)
EPHEMERIDES DO CEARA

NVssta socçao divulgaremos diária-
monte os fartos principaos da "aistoria

cearense, muitos dos quaes pouco co-
nhecido8 a mesmo ignorados do gran-
de publico.

.Os dados que ahi v&o, precisamos,
entretanto, dizel-o, colhemol-os na sua
quasi totalidade das obras do illustre
bistoriador conterrâneo sr. dr. Barão
de Studart, o mais autorizado autor,
no caso.

DEZEMBRO — 7
1864 —- O presidente da Provincia,

dr. Lafnyette Rodrigues Pereira sane*
ciona a lei i*.° 1.141, que consigna a
:verba de 2:400$000 para oceorrer íis
despesas com o recenscamento da po-
pulação do Ceará.

1872 — Assume a presidência da Pro-
vincia, o desembargador Francisco de
Assis Oliveira, 35.° presidente na or-
dem chronologica.

1891 — Pela primeira vez. em For*
talezá. faz-se a apresentação do pho-
nographo, fazendo-o funecionar o seu
proprietário, Frederico Figner.

1895 — Fallece o introduetor dos
exercidos Marianos, no Ceará Antônio

^ 
"Rosa de Oliveira, mais conhecido por
Mestre Rosa.

1919 — Benção solenne da capella
% de 8* Vicente de Paula, annexa ao pre*

dio Vicentino, á Praça Coração de Je-
sus, em Fortaleza.

• 1924 — Fallece nesta capital, o pro-
fessor Anaoleto P. C. de Queiroz.

i-
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EXPEDIENTE DE
"PATEIA NOVA"

Rua Pará, 2 (Sob.)
Renato Vianna (Director)
—Alonso Memória (Reda-
ctor-Chefe)— Hermes Au-
gusto de Athayde (Reda-
ctor-Secretario) — Cio-
doaldo Barros (Dire-

etor-Commercial
ASSIGNATURAS

Interior
Anno  50Ç000
Semestre .... 308000
Trimestre .. . 185000

Exterior
Anno  805000
Semestre .... 50$000
Trimestre .. . 30$000

NOTA
Os pedidos de assigna-

turas deverão vir acom-
panhados das respectivas
importâncias, em vale pos-
tal, cheque ou valor decla-
rado — e enderaçado á:
Director - Commercial de

"Pátria Nova"
Rua Pará, 2 — Sobrado

Ceará-Fortaleza
Quaesquer reclamações,

serão attendidas com pra-
zer, quando fundadas.

VARIAS
O sr. Raymundo B. Lima,

communicou-nos ter, em
virtude do fallecimento do
seu sócio solidário — Júlio
Dutra —, dissolvida a fir-
ma commercial com que,
sob a razão social de Castro
& Lima, mantinha nesta
praça a> Serraria Cavalcan-
te. 

*

Outrosim, scientifica-
nos ter assumido a respon-
sabilidade individual do
Activo e Passivo da mesma.

AS PAIAVRAS DE S. EXC.
O INTERVENTOR

Sua excellencia o sr. Inter*
ventor tomou a palavra de en-
cerramento.* Com a elegância de attitude*.
que lhe reflectem a elegância
moral dos nobres sentimentos,
improvisou s. exc., emérito jor*
nalista, um fulgurante discur-
so.

Fazendo motivo do pensa-
mento de s. exc. revdma. Dora
Manoel, salientou a missão da
imprensa e o júbilo que sentia
em saudar o novo órgão com-
batente que tão nobres armas
apresentava para o bom comba-
te. Disse que acreditava nos
nossos sentimentos e no bom
desempenho que dariamos aos
nossos compromissos, por isso
que os dirigentes de "Pátria-
Nova" eram homens de respon-
sabilidade e velhos marinheiros
da imprensa, acostumados ao
fragor das suas luetas. Não era
uma lição, pois, o que nos dese-
java dar; apenas, uma adverten-
cia cordeal, em poucas palavras:"bateria do pensamento", no
conceito de Ravacol, a impren-
sa tanto pode destruir o Mal co-
mo arrazar o Bem. Esperava,
entretanto, que soubéssemos nos
collocar á altura das graves res-
ponsabilidades civicas e sociaes
do momento, auxiliando o Bra-
sil nesta alvorada redemptora
para os seus destinos histori-
cos.

S. exc, ao terminar, rece-
beu uma calorosa ovação da sa-
la.

UMA CHUVA DE FLORES

IIII

(Coniinuarão da 2' pag.)

ramaram sobre suas cabeças
mancheias de rosas.

Ao tenente João BaptisLi, rc-
gente da Banda e enaaiaüor do
Hymno, foi offerecido um "bou-

quet" de cravos pela senhoriuha
Maria Antonietta Vianna. filha
de Renato Vianna.

Servida aos presentes uma
taça de cajuina gelada, todos sa
foram dispersando, tendo a Di-
rectoria de "Patria-Nova" acom-
panhado até á porta as autori*
dades.

O ÀGAPE AOS CONFRADE"?

pétalas de algumas rosas e so*
bre o grande Mar as pétalas do
todas as flores que teem des*-
abrochado entre os espinhos
dos seus sonhos.

O Hymno de "Pátria Nova",
executado pelo próprio Silva No*
vo, seu maestro, foi o accordara
final da serenata civica — da*
quelle concerto da Intelligencia
pelas vozes do Pensamento, que
é, também, um oceano brayio
onde vogam as jangadas incer-
tas do nosso destino...

Qual será o de "Patria-No«
va'
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Estava teri*ainada a cerimo-
nia. Entre os presentes irrom*
pia o enthusiasmo daquella ho-
ra de afiirmações pela Pátria.
E foi então que as senho: as e
senhoritas presentes tiveram a
nobre idéa de uma tocante ho*
menagem aos soldados da Ban-
da Musical do Regimento, os
quaes tinham sido a voz robus-
ta do nosso cântico de fé: e das
janellas da nossa redacção der-

E a Nossa Festa se encerrou
deante do Oceano, sob a íuz dul*
cissima de um luar de prata, em
presença dos titans da nossa
epopéa nacional: os jangadeiros
de Iracema.

Foi lá, nas praias do verde*
mar, mais perto do Infinito e
mais defronte dos largos hori*
zontes insondaveis, que forno**
offerecer aos collegas de For-
taleza o banquete espiritual da
nossa homenagem e do nosso
af fecto.

O "Restaurant Ramon" enga-
lanou-se para os receber a to-
dos. Silva Novo, com a sua de-
liciosa orchestra, animava de
som a melodia branca do luar.
Senhoras e senhprinhas, aqui e
ali, nas mesas, sentadas nas ca*
ravellas da nossa coragem in*
domita e das affirmações glorio*
sas da nossa Raça — as janga-
das, formavam a ronda inspira*
dora dos sonhos ardentes dos
nossos cérebros e das nossas ai*
mas.

Tivemos a honra da presença
de todos os collegas da impren*
sa quotidiana, em quem synthe-
tizaramos a homenagem que se
estendia a todo o jornalismo da
Estado.

Alonso Memória, redactor*
chefe de "Pátria Nova", fez Q
eloqüente offertorio. Kerginal-
do Cavalcante, tribuno incon-
fundivel, agradeceu. Sobreira
Filho foi o lyrico trovador exal*
tado do luar. E Renato Vian-
na desfolhou sobre a mesa as

Plantão de Pharmacia

Permanecerão abertas
durante a noite de hoje as
seguintes:

Cruz Vermelha e Laure
ta.

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DA FA-

ZENDA
A homenagem DA LIGHT Cancellamento de imposto

Somos sinceramente agrade-
cidos ao sr. M. E. O. Scott, ge-
rente da Ceará Tramway, Light

de calçamento

O sr. Secretario deferiu
& Power Ltd., que se prompti- • as petições de d. Maria Ge
ficou, gentilmente, a fornecer-. noveva Theodorico da Cps-
nrva a illitrmr.af.3r. «.vtoyng rlal. i •»«• • o /^_J.„ta e d. Mana Souza Cama-

ra, sobre cancellamento de
contribuição de calçamen-
to, em frente ás suas resi-
dencias.

Outrosim, deferiu o re-
querimento em que os srs.
Frederico Ponte & Cia.,
pretendiam restituição de
impostos sobre direitos de
exportação, na importância
de 70$249.

nos a illuminação externa da
nossa sede desde quinta-feira a-
té hoje. Foi um gesto muito ca-
ptivante, que muito nos sensibi*
lizou. E como desejamos ser sin-
ceros, antes que tudo, aqui dei*
xamos, de publico, o nosso agra*
decimento ao illustre cavalhei-
ro.
OUTRO AGRADECIMENTQ

Também a sra. Indiana Al-
bano teve para comnosco um
gesto gentilissimo, cedendo-nos
a sala do seu conhecido "ate-
lier" de chapéus, contígua á
nossa redacção, afim de que am*
pliassemos o espaço para a nos-
sa recepção.

Além disso, ainda se mostrou
infatigavel no arranjo elegante
da sala, desmontando todos os
apetrechos do seu "atelier" pa-
ra o adaptar convenientemjen-
te

grandes despesas feitas com a
construcção do prédio da Asso-
ciação, — todos os directores se
comprometteram á comprar o
jornal diariamente.

Ficou marcado o praso até o
dia 10 de dezembro corrente,
para se quitar com á Associação
o sócio Prazildo Moreira Filho,

São expressões de carinho e sob P*f de.fr rfrad? a fia*
ça em deposito, referente ao seu
processo.

O sócio Clovis Telles de Quei*
roz communicou achar-se des-
empregado desde o dia Io do cor*
rente.

Não havendo mais nada a tra*
tar, toi suspensa a sessão.

sympathia que jamais esquece
remos.

AGRADECIMENTO GERAL
E' aquelle que estendemos,

emfim, a todos quantos não se
mostraram insensiveis, indif-
ferentes ao trabalho de um ideal
que deve ser commum a todos os
brasileiros dignos e de boa fé.

ASSOCIAÇÕES DE CLASSE

/

"Pátria Nova" que nasce
para uma nova phase de
trabalho e de vida, propa-
gnando pela grandeza da
terra commum, em todas as
suas modalidades, não po-
dia deixar de reservar para
as classes trabalhadoras,
produetoras — faclores da
riqueza nacional — uma se-
cção especial, que é esta.

Aqui, o proletariado
consciencioso e sadio nos en-
contrará sempre de braços
abertos e de penna em riste,
na defeza de seus direitos,
trabalhando pela sua causa,
dentro do justo e do ho-
nesto."Pátria Nova" espera, as-
sim, que as associações de
classe saibam corresponder
dignamente, a sua especta-
Uva, e sauda-as, ao nascer
para a li\cta em prol da re-
novacão lbrasileira.

**. /i
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Associação dos Chaui.ei.rs do
Ceará
-)o(-

(Sessão ordinária em 5 de De-
zembro de 1930) r

Reunidos os directores, secre*
tarios e segundo thesoureiro,
sob a presidência do sr. Theo-
philo Cordeiro, foi aberta a ses-
são.

Acta — Foi lida a da sessão
anterior.

Expediente — Constou de um
convite da redacção de "Pátria
Nova", para a sua inauguração,
e uma circular da mesma, offe-
recendo ás suas columnas para
a publicação do resumo das ses-
soes da Associação.

Foi proposto e acceito o sr.
Antônio de Paula Lima.

O sócio Henrique Diniz com-

municou ter, em companhia dos
sócios José Moreira e Antônio
Vieira Cavalcante, comparecido
a inauguração da redacção de
"Pátria Nova".

O sócio Henrique Diniz, uzan-
do da palavra, pediu que fosse
lavrada em acta um voto de pe-
zar pelo fallecimento do sócio
Josias Gomes da Costa, âpezar
de ter este sócio failecido sus*
penso dos seus direitos sociaes.

O novo sócio acceito, Antônio
de Paula Lima, offereceu á As-
sociação, uma acção do prédio.

O sócio Raymundo Barbosa,
2o thesoureiro, communicou que
o sócio Alarico Martins Pereira
se acha restabelecido, tendo si-
do soecorrido até o dia 30 de no-
vembro.

Diante de uma proposta do
socib Raymundo Barbosa, ficou
resolvido pela directoria, que,
não podendo no momento ser
subscripto uma assignatura de

Sociedade União dos Pedreiros
-)o(-

(Sessão de 30 de Novembro dc
1930)

"Pátria Nova", em vista das operado

Aberta a sessão e verificado
o numero legal, foram iniciados
os trabalhos, sendo approvada
a acta da sessão anterior.

Do expediente constou uma
carta do dr. Renato Vianna of•
ferecendo os serviços de "Pátria
Nova" para publicação dos tra-
balhos deliberados em sessão da
sociedade outra, da "União Ar-
tistica Iguatuense", e uma ter-
ceira, da "Liga Trabalhista de
Iguatu'.

Foram designadas varias com*
missões para visitarem sócios
doentes e levarem soecorros aos
mesmos.

Ainda duas outras commis-
soes foram incumbidas, respe-
ctivamente, de procurar o Ins-
pector de nossa Policia Mariti-
ma, afim de tratar da prisão de
um associado e de visitar um
sócio internado na Santa Casa
de Misericórdia, e recentemente

v
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A "maquelte" deste nosso primeiro numero sáe profundamente alterada. Não foi isto o
mos. não é isto o que desejamos offerecer ao leitor. Mas esta edição, afim de não ser adiada te
executada em 24 horas. Foi causa deste transtorno o retardamento na installação das nossas,
compositoras. Pedimos desculpas ao publico com a promessa de coisa melhor e mais em ordem il
mas edições.

Lampeão conseguiu romper o cerco de Alagoas e pe
netrou no território sergipano

O DECRETO SOBRE OS COMMISSIONADOS

HIO, 6 — O sr. Getúlio Vargas, assignou a 4 do
corrofite, o seguinte Decreto, na pasta da Guerra, só
hoje divulgado pela imprensa local: "Decreto n.°
19.449, de 4 de Dezembro dc 1930. — Dá providen-
cias relativas aos of f iciaes e praças commissionados,
etc.

- O Chefe do Governo Provisório da Republica dos
Estados Unidos do Brasil:

Considerando que as necessidades das operações
militares cessaram, a partir de 3 de Novembro findo,
afim de normalizar a situação das forças militares em
reorganização, decreta:

Artigo 1;° — Ficam sem effeito todas as commis-
soes dos officiaes e praças, effectuadas depois do dia
2 de Novembro do corrente anno.

Artigo 2.° — Os officiaes commissionados, em
postos superiores, até o dia 2 de Novembro do corren-
te anno, terão a sua normalização, de accordo com os
actos já expedidos; e, as praças igualmente commis-
sionadas terão solução definitiva em época opportuna,
após exame dos necessários documentos que justifi-
quem o respectivo commissionamento.

Artigo 3.° — Revogam-se as disposições em con-
trário.

Palácio db Cattete, Rio de Janeiro, em 4 de De-
zembro de 19J30 — 109 da Independência e 42 da Re-
publica. — (A/Ss.) — Getúlio Vargas e José Fernandes
JLeite de Castro.

Edital áè 2.a Praça

CARTÓRIO IDE MOS
O Dcjitor Pericles Ri-

beiro, Juiz Municipal da
2.a Vara; dessta Cidade
de ForfEleza, Capital do
Estadop do Ceará, por
nomeaíMo legal, etc.

Faço saberfeaos que o presen-
te edital, coratjo prazo de 8 (oi-
to) dias viipn, que, por este
Juizo será vfèiidido em hasta
publica a. qu|m mais der e maior
íance offereper, ás 13 horas do
dia 17 de Dezembro do corrente
anno, á porB das salas das au**
diencias, utfl terreno, nesta Ca-
pitai, annexf| á casa n. 342 (tre-
zentos e qi||renta e dois), no
Boulevard lom Manoel, medin-
do cerca <m 25 (vinte e cinco)
palmos de Irente, por fundos de
meio quai||irão, avaliado por
Rs. 2:00(M)00 (dois contos de
réis), imnKvel este, pertencen-
te a intejlicta Dona Jacyntha;
Augusta ffouto, è vae a esta 2a:
Praça pejo valor de Rs. . . . i
2:000$00| (dois contos de réis),!
com' o aljttimento legal dé 10 °|°
ou seja I valor de Rs
1:800$0(|0 (um conto oitocen-
tos mil réis), e em virtude da
Carta Precatória expedida pelo
Juizo de Direito da Ia Vara, de
Orphãos e Ausentes da Cidade
do Rio dé Janeiro e a requeri-
mento do Dr. João Alonso Fur-
tado Memória, na qualidade de
procurador, nesta Capital, do
curador da citada interdicta

Dona Jacyntha Augusta Sou-
to.

E, para que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que vae
affixado no logar do estylo e
publicado na imprensa. Dado e
passado nesta Cidade de For-
taleza, aos 6 de Dezembro de
1930. Eu, Elias Martins da Cos-
ta, escrevente compromissado, o
escrevi. Subscrevo. O Escrivão
de Orphãos. Clodoaldo Barros.
— (a) Pericles Ribeiro. (Sobre
uma estampilha estadoal de seis-
centos réis, devidamente inutili-
zada).

Fortaleza, 6 de dezembro de
1930. — Clodoaldo Barros, Es-
crivão de Orphãos. (1

Collegio Militar do Ceará
EDITAL

De ordem do exmo. sr. Ge-
neral Director, deve apresentar-
se a este Estabelecimento, até
o dia 9 db corrente, em horas
de expediente, o sr. Io Official
Luiz Baptista Vieira.

Collegio Militar do Ceará, em
Fortaleza, 6 de Dezembro de
1930. — Tullio Belleza, Io Te-
nente-Secretario. (2

EXCELLENTE
PANELLADA

HOJE NA

Pensão "PÁTRIA NOVA"
Rua Dr„ João Moreira, 165

(antiga Misericórdia)
Bond "Via-Ferrea" á Porta

LAMPEÃO PRECIPITA-SE I
AS NOSSAS AUTORIDADES MILITARES

EM PERSEGUIÇÃO AO BANDOLEIRO
DO NORDESTE

Capitão Paulo Aguiar — Commando do
23.° B|C. — Fortaleza — De Maceió (Alagoas)

6 — Respondendo o vosso telegramma de
hontem sobre a passagem de Lampeão, em
território deste Estado, informo que o mesmo
bandido apenas demorou 37 horas no sertão
alagoano.

Perseguido tenazmente pelas nossas for-
ças, atravessou o Rio São Francisco, na altu-
ra da cidade de "Pão de Assucar", internan-
do-se no território sergipano. Saudações. —
(Ass.) Freitas Melro, interventor federai.

Recife, 5 —- (22,50 h) -— Em resposta ao
vosso 253 de hoje, informo que Lampeão
rompeu o cerco que lhe fora preparado em
Santanna de Ipanema, Estado de Alagoas,
penetrando no Estado de Sergipe. Saudações.

Pedro Callado, chefe de Policia.

N. R. — O commando do 23.° B. C, conforme
commiwicoção que nos foi feita, gentilmente, pelo
Tenente Gilberto, aguarda noticias dos interventores
de Parahyba e Sergipe, aos quaes solicitou informes
sobre o temível bandoleiro do nordeste.

LADO

Até a hora de fecharmos o expediente
desta pagina, não nos havia chegado o serviço
lelegraphico pelo Nacional.

Apenas um despacho, o que vae publica-
do nesta pagina, sobre o decreto dos commis-
•sionados.

A's 16 horas, pela Western, indagamos do
nosso correspondente o motivo,, pedindo-lhe
que nos respondesse com urgência se remet-
lera o serviço.

No espaço de 2 horas obtinhamos a se-
guinte resposta:

RIO, 6 (5,25 PM)— Mandei serviço. Não
recebendo até 18 horas, avize afim de provi-
denciar. Remetterei Western serviço ultima
hora".

Seguindo essas instrucçÕes, ás 18 horas
expedimos novo cabogramma communicando
que o serviço não chegara.

E não, chegou mesmo.

Mas o leitor tem ahi a prova de que a cul-
pa nao nos cabe. No interesse dè bem servi-
lo constituímos, no Rio, um correspondente
especial, com franauia illimitada no TELE-
GRAPHO NACIONAL e na WESTERN TE-
LEGRAPH.

Desde sexta-feira que avisamos para ini-
ciar o serviço. O correspondente aceusa que Ó
serviço veiu. Mas o que é certo é que não
chegou ás nossas mãos.

Vamos ser resignados e contentar-nos,
por hoje, com a ULTIMA HORA da Western.

i

DESPORTOS
FOOT-BAIX

Sport Club Maguary
ii- -

Consoante communicação que
recebemos, o "Sport Club Ma»
guary" promoverá hoje um fes-
tival em prol do pagamento da
divida externa do Brasil.

Será levado a eff eito, ás 15 ^
horas, um "match" com o "Cea-
rá Sporting Club", devendo Sér1
disputado um artistico retrato
3o general Juarez Tavora.

Recebemos attencioso convite
dessa sociedade, pelo que nos
confessamos gratos, augurando*
lhe o êxito esperado em tão di*
gnificante movimento patrioti»
co.

* • '.'' ¦•%¦)

Como está organizado o qua-
dro do "Maguary":

lCincinato •
Rolinha. Correia

Braz. Soares. Madeira
Octavio. Alisio. Far-

num. Dudu'. Walter
Reservas: Barbosa e Adelino.,

1

I

Ceará":
Aderaldo

Altino. Bacuri
Lyra. Vianna. Jocarlos

Zémaria. Liberato. Ar-
thur. Idel. Mario

Juiz do jogo "Maguary" x"Ceará" — Sr. Humberto Ri-
beiro.

Juiz do jogo "Maguary" x"S. Christovam" — Sr. Ninito
Justa.

O quadro offertado pelo"Photo Ribeiro", está exposto
na vitrine da "Casa Amadeu", á
Praça do Ferreira, 192.

—— Para a realização do"match" "Maguary" x "Ceará",
os srs. Philomeno & Markan
•Ltd., desta praça, offèrtaram
uma optima bola marca "Joly".

CONCURRENCIAS PU- mm
BLICAS

A Secretaria de Policia e
Segurança Publica está pu-
blicando editaes para a con-
currencia de material de
expediente para a mesma e
oara a Guarda Civica,

m

'. 
¦'¦'¦:-

¦: -w
¦

R. V. Cearense
No tlia 6, entraram ha Cen-

trai procedentes de Acarape,
Quixadá¦; C. Abreu, Aurora e
Pacatuba, 340 volumes com ...
16.113 kilos. è na Marítima, de
Cedro, S. Pompeu, Joazeiro,
Orós, Cariús e Cajazeiras, 1727
ditos com 146.412 kilos, sahin-
do na.mesma data para o inte-
rior, 1119 volumes com . . .
63.253 kilos.



PATRIA-NOVA—7 do Dezembro do 1930

flBBfg^iaaBgggg^
ig je Na socinim/mE

fls
_IUÜ.

lcgancla

to para a noi»
3 mar, "Pátria
numa boêmia

»s da imprensa
deza.
tem o realce de*
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e natural. E pousa»
\ para os favores da gloria

momentânea, damas perfeitas e
os esthétas deslumbrados.

Poucas vezes tenho aqui par*
ticipado de uma roda tão homo-1
genea e alegre. Mais que para
o prazer da assistência, a "éiite" i
se credenciou para revelar um,
mundo cultivado de attractivos,
emoldurando gestos e attitudes
de fino gosto.

Phrases de espirito cortaram
no ar. Trocadilhos apurados a
flechur sibilando. Foi uma ra-
jada luminosa de "potins" e
"boutades" deliciosissimas.

Alonso, a fina sensibilidade,
jurista e "doublé" de homem de
letras, saudou os collegas em no-
me da adolescência jornalística,
respondendo a tersa eloqüência
de Kerginaldo, que floreja o
epinicio da "Gazeta".

Por fim fala Sobreira Filho,
diz da sua effusão de jornalista
e de poeta e, cordialmente inve-
ctivado por Paulo Sarazate, des-
fere este "coupe da grace", que
os tachygraphos apanharam:

"PRATA DE CASA

Na efusão que nos irmana,
de discursos ficaes zonzo:
Athayde, Clodoaldo, Alonso...
-mm. Pela gloria desta casa,
parabéns, Renato Vianna!

"Pátria Nova", executado sob a
direcção do seu brilhante com-
positor.

O nosso estheta deve estar
satisfeito. Ele vae, como esto
outro, entrar em contacto com o

publico e com os enaltecimentos
que, a "una você", todos os
dias lhe teceremos.

S. F.

ata

-.$'&¦¦¦<''¦>¦¦.'}• ) 
'

'f/'fJ. -.'.

PRATO DA RUA

Aos humildes gazeteiros 
'

que espalharão na cidade
nossos números primeiros
— a minha fraternidade!

OMELETTE:

Na leveza de uma trova,
que prima por Gentileza,
aos vovôs de Fortaleza,
um beijo de "Pátria Nova"!

Palmas.
Alguém recolheu, no momen-

to, a propósito de um incidente
jornalístico, interessantes "bla-

gues" conciliatórias. Mas o
"ciou" da reunião foi com cer-
teza o brinde de ouro de Rena-
to, seguido da exaltação de

Os bacharéis de 930 promo-
vem para amanhã, á tarde, no
saião nobre oa. * "«-mx v***.*—i
ral", a festa de sua coUação.

Anteriormente haverá missa
em acção de graças, pelas 8 ho-
ras, na matriz do Patrocínio,
por cuja oceasião se dará a ben-
ção dos anneis.

A Faculdade de Direiro do
Ceará, cujos louros são reco-
nhecidos, diplomará os seus se-

guintes doutorandos: — Stenio
Gomes, Nagibe N. Jorge, F.
Carvalho Pereira, Carlos de Oli-
veira Ramos, Plácido A. Cas-
tello, Vinícius Ribeiro, José Au-

gusto Linhares Filho, Paulo
Sarasate F. Lopes, Eduardo El-
lery Barreira, Heitor da Silva
Correia, Heribaldo Dias da Cos-
ta, José Evandro S. Luz, José
Ribamar P. Lima, Daniel Hor-
tencio de Medeiros, João C. To-
bler e Silva, Renato Silva, A-
dherbal Nunes Freire, José Bo-
nifacio de Sousa, Walter Quei-
roz, José Gil de Carvalho, Os-
vvaldo Pery Jucá, Clovis Vas-
concellos e Mozart Vianna do
Amaral.

Para ambas as solennidades
recebemos convite.

# * *

Subordinado á tradicção que
consagra o Natal, um grupo de
moços está animando a idéa des-
ta iniciativa generosa:

As festas dos lázaros.
E' um movimento que com-

move, despertando geraes inte»
resses e applausos, o que, cer-
tamente, promette desusada _ e
invulgar concurrencia aos salões
do "Iracema", onde se realiza-
rá um sarau de que resultarão
as contribuições necessárias.

O ingresso-convite é firmado
pelos srs. José Nascimento,
Ruy Renato Vianna, Antônio
Fiúza Filho e Espedito Schmi-
dlin Guilhon.

tfmtmTroinpmdA^
Como é desagradável / ' 

y
perturbar uma reunião I / \
elegante e sahir apressa- / *\ r
damente sob o olhar \ \? f»
inquiridor de tódosl \
Mas *o peior são as dores, â
tensão no baixo ventre e as ponta-
das na região lombar. Note-se,
entretanto, que as moléstias das
vias urinarias não são apenas
incommodas e dolorosas, são
igualmente perigosas. — Não per-
mitta que ellas se installera no
seu organismo: faça uso, a
tempo, dos excellentes
Com pri m idos de

Helmitol
que desinfectam a urina e as vias
urinarias e removem rapidamente
qualquer distúrbio. Quando to-
mados em tempo previnem com
segurança as moléstias da bexiga
t dos rins<|#a^-^j
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Á. razão porque
todo o mundofalia

VICTOR
iaí
Ti-

¦ADIO VICTOR R-3S

O noro Invento «en*,»*
cion.l d» Vietor par» O
anno da 1931. Quatro
T.lrula» blindada.. Alto-
fallante conleo frl.ado.
Magnífica reproducçío.
Balll.aimo movei de no*
•jntlra. Preço . .

EXAMINE 
é oüçal NOVA Electrola

Vietor com Radio para 1931...o
instrumento que lhe proporcionará o
incomparavel Tom Vietor, tanto na re-
cepção dos programmas de radio como
na reproducção dos Discos Vietor, um
tom completamente livre de distorções

um instrumento que reproduzirá
todas as notas altas, assim como todas
as notas baixas sem modificação abso-
lutamente alguma.

Além disto, a NOVA Electrola Vietor com Radio lho

proporcionará um novo meio de diversão... a gravação
de discos em casa, discos gravados por V.S. e por todos
os membros de sua famiUa..."photographias fallan-
tes" que podem ser facilmente mandadas pelo correio
ou guardadas num álbum de recordações.

Agora e possível obter separo-
damente a Electrola Vietor com
Radio on a NOVA Electrola Vietor
Existe um modelo para todos os gostos
•o todas as bolsas.

Proteja-se! Somente a Com-
panhia Vietor fabrica a Nova
Electrola Vietor com Radio,

CASA KOSMOS

i

Rua Floriano Peixoto, num. 169
DISTRIBUIDORA

A Nova

Efectrok Vfctor
com Radiowm

(MicrC^Synchronico)
VICTo7dIVISION, RCA VICTOR COMPANT. INC.. CAMDEN, NEW JERSEY, K. U. d. A,

(10 vs. alts.

NOVA ELECTROLA
VICTOR COM
RADIO RE-57

com Meehanl.mo paro
Crarar DIícoi em Ca.»

BelH.tiinoniovelcmesa-flo
claialeo italiano. Altura
—1 m. 16 cm. Apparelho
de radio mlcro-aynehro*»
nico blindado...cam ¦
Nora Electrola o Mecha-
nismo para Grafar Dia-
coi em Caia munido do
am Microphone.

Preço

ACCÃO CATHOLICA
"Pátria Nova", cumprindo

seu programma de religião e
civismo, aqui offerece á cul-
ta sociedade cearense c ao
povo, em geral, a columna
da fé christã cuja chamma
alimenta o coração da maio-'
ria absoluta da familia bra-
sileira.

Precisamos revigorar no
seio social, entre as classes
populares, nas escolas e of- \
ficinas, a lição sempre éter-
na e sempre útil, consolado-
ra e bella do Evangelho.

Essa foi a semente santa
que os nossos Avôs planta-
ram em nossos corações e ao
som de cujas preces adorme-
ceu a infância da nossa
Raça.

Nesta columna, pois, ha-
vemos de fazer a propagan-
da intensa da Egreja — a
columna indestructivel que,
através os séculos, tem sus-
tentado a dignidade huma-
na e o direito politico das
Pátrias.

Horários das Missas de hoje

Cathedral — 6 1|2 e 9 horas.
Christo-Rei — 5 1J2 e 7 ho-

ras.

Abrigo-Hospital "Demosthe-

nes Varvalho" — 5 1|2.
Capella do Carmelo -— 6 1|4.
N. Senhora do Rosário — 6

e 7 1|2.
Prainha — 5 horas e 61|2.
Capella do Cemitério — 61|2.
'Capella Pequeno Grande —

7 horas.
Capella S. João do Tauhape
8 horas.

Igreja da Piedade — 6 1|2.
Matriz do Patrocinio — 6, 7 e

9 1J2 horas.
* Capella Instituto da Infância

5 horas.
Capella Bom Pastor — 6 e 10

horas¦
Capella dos Navegantes — 8

horas.
Capella Asilo de Mendicidade
6 1|2.

Capella S. Francisco de Pau-
la (Alagadiço) "Villa Góes" —
ás 8 1|2.

Capella Santa Casa — 7 ho-
ras.

Capella Cadeia — 6 1|2.
Capella S. Gerardo (Alagadi-

ço) — A's 7 1|2.
Capella São Bernardo — A's

6 114.

4, 6 o 8 horas.
Capella dos Murlstas — 6 l|2i
Capella do CoUegiu daa Ir-

mas Dorothéas — 6 1|2.
Capella São Sebastião (Mata-

douro Velho) — 7 horaa.
Capclln São Bcnedictp — A*s

6 112'.
Capella Nossa Senhora dos

Remédios — A*a 4 1|2 e 7 ho-
ras.

Capella do Sagrado Coração
de Jesus (Familia Mancos) —8
horas.

A Festa da Medalha Milagrosa

Na Cathedral realizou-se an-
te-hontem, commovente e em-

polgante solemnidade: a rece-

pção da Fita de Coilgregadas
Marianas, de 50 senhoras de
nossa sociedade.

Foi a primeira phase do Tri-
duo da Medalha Milagrosa, cujo
centenário o mundo inteir*» ora -

commemora. |
As novas congregadas .-.çssa

pleiade admirável que é a Asso-
ciação das Mães Christãs de
Fortaleza, de cuja finalidade
mais amplamente trataremos,
vieram processionalmente da
Casa Parochial de Jesus, Maria,
José, conduzindo rico e lindo es-
tandarte, verdadeira obra d'ar-
te, até a Sé, onde, ás 16,30 se ini*
ciou a tocante solennidade, pire-
sidida por s. revdma. mons.;
Luiz Rocha, auxiliado pelos re-
vds. pe. Antônio Alves e sub-
diacono Helder Câmara.

A' recepção da Fita seguiu-se
a Ladainha, cantada pelas se-
nhoras, sendo dada, após, a
Bençam do Santissimo, e entoa-
do o emocionante Hymno das
Mães Christãs, letra expressi-
Va do dr. Andrade Furtado.

A's 16,30 de hoje, ultimo
dia do Triduo, haverá ainda na
Cathedral outra imponente ce-
rimonia: a recepção de Fita dos
Congregados Marianos — 60 ra-
pazes, acadêmicos, collegiaes,
auxiliares do conimercio, etc.

Presidil-a-ha nipns. Luiz Ro-
cha, sendo após (Kintado solem-
ne Te-Deum, pelc| coro da sec-
ção masculina.

Terá encerramento hoje, ás
19 horas ( no .Cirôálo S. José, a
Semana Social Mariana, com
assistência de s. ejxc. revdma.
Dom Manuel, Arcetoispo Metro-
politano.

A grande procissão
Amanhã, ás 16 hipras, Forta-

ieza assistirá, ao mlagnifico es-
pectaculo de Fé, que| é a procis-
são de Maria, partinldo da igre-
ja dos Remédios, no I8emfica,pa-
ra a igreja da Immacmlada (Pe-
queno Grande). Tomlarão parte
quasi 2.200 Filhas de| Maria.

Retiro
Quarta-feira, 10, átá 8 horas

da manhã terá inicio! na Casa
Parochial Jesus, Maria José, o
Retiro das Mães Chrisktãs, pre-
gracio pelo revdmaJ director
mons. Luiz Rocha. 1

Na Matriz do Patrocinio
haverá ás 13 horas de hoje, re-
união das operárias el moças-
pobres a quern serão ministra-
das pelo respectivo jiarocho,
revdmo. pe. Geminianoj Bezer-
ra, lições de Cathecismc

A's 17,15 será dada toençam
do Santissimo Sacramento.

Amanhã, ás 8 lhoras,
nessa matriz será resadal missa
solenne em acção de graça pela
formatura dos bacharéis de
1930, officiando no acto, s. re-
vdma. mons. Tabosa Braga,
governadordo Arcebispado.

Na Matriz do Carmo —

Matriz de Nossa Senhora do
Carmo — 5 horas, 6 1)2 e 10 ho-
ras.

Igreja do Coração de Jesus --*•

Cathecismo, ás 15 horas, e ás
17,„ bençam do Santissimo Sa-
cramento, dada pelo revdo. co-
nego José de Lima, vigário da
freguezia..

\ j . •- * t MUT
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(Matutinos de hontem)
"O CEARA"'

Abre com esta "manchette";
— "Estamos ainda em affirmai
que uma devassa na admiiiis-
tração publica deverá abranger
todo o .It..Muiio transacto. Oa
governos "terremoto" e "cala-
mitoso" merecem alguns cuida-
dos. Como tambem José Pcixo-
to não deve ficar sosinho expôs-
to á luz do exame noticiai. '*

Faz um commentario do
ironia aos conceitos emittidos,
numa entrevista a o "Diário da
Noite", do Rio, pelo sr. Anto-
nio Carlos, que aconselha a la-
voura e artriação como recursos
econômicos, assegurando, com
optimismo roseo que os "serta-
nejos vivem relativamente feli.
zes".

"O sr. Vicente Linhares
esclarece definitivamente alguns
pontos do movimento no Ceará"
é o titulo com que encima uma
interessante carta daquelle ex-
deputado, que acaba de fazer
para a "historia da Revolução",
o relatório da sua vida politicae da sua longa actividade revo-
lucionaria.

Numero variado, nitida-
mente impresso e bem feito.

• • •

"GAZETA DE NOTICIAS"

Uma interessante entrevista
com o dr. Esmaragdo de Frei-
tas, membro do Tribunal de Jus-
tiça do Piauhy e ex-secretario
da Fazenda na administração
deposta, sobre o movimento re-
volucionario naquelle Estado.

Na opinião insuspeitissima de
jPv s. o programma da Revolu-
ção está sendo disvirtuado na
.sua terra.

Um brilhante artigo do sr.
.César Fontenelle sobre "A ques--tão social".

Uns sentidos versos de So-
breira Filho pela memória sem-
pre querida do mallogrado An-
tonio Drummond, o grande luta-
dor da imprensa cearense.

A festejada collaboraçãc
.dePolybio.

Um excellente commenta-
rio sobre o saneamento politico

.dos sertões. '
Uma carta do dr. Alonso

Memória sobre o dr. Abelardo
dos^ Santos, que "esteve presén-

i te á inauguração do nosso jor- jnal porque foi para isso convi-'
tdado, não só pela redacção co-
mo, tambem, por mim particu-
larmente; e a sua presença,honrosa para todos os de "Pa-
tria-Nova", ao nosso primeiro

.contacto com o povo cearense,
-para o qual vamos fazer o nos-

so jornal, só nos pode desváne-
.cer, sobremodo, por se tratar de

um cavalheiro digno de toda a
-nossa consideração.

Um telegramma inf orman-
„do que, segundo o "Diário d8
Noticias', do Rio, a Constituin-
te será convocada para 24 de

tOutubro de 1931. O ante-proje-
e _o da Constituição será organi-
zado por uma commissão de ji*-
risconsultos, entre os quaes fi-

.gurarão '>s srs. Mello Franco,
jOswaldo Aranha e Francisco
**Çampos,,> "As opiniões discor-

7

dam quanto ao processo para a
escolha dos membros da Consti-
tuinte, achando uns que devem
ser escolhidos por um eleitora-
do seleccionado, outros, que se-
jam eleitos representantes de
todas as classes sociaes e outros
ainda, opinam pelo processo do
suffragio universal.

O mesmo despacho refere-se
á organização de um conselho
nacional composto dos srs. Ar-
thur Bernardes, Epitacio Pessoa
e Wenceslau Braz, idéa que en»
contraria forte opposição por
parte de alguns.

E accrescenta, ainda, o lon-
go e interessante despacho:"E' possivel que se resolva
organizar um conselho compôs-
to de um representante de cada
Estado. Af firma-se que está as-
sentado que a Constituinte ele-
gera o Presidente da Republica.
A nova Constituição abolirá a
vice-presidência. O Senado des-
apparecerá. Cogita-se de alte-
rar a divisão territorial dos Es-
tados."

(Vespertinos de hontem)
"CORREIO DO CEARA"

No seu primo-editorial, bri-
lhantemente lançado, focaliza a
figura politica do sr. Arthur
Bernardes á luz intensa dos
princípios vitoriosos da Revolu-
ção..

E diz, textualmente:
— "A mentalidade do ex-pre-

sidente é a de um dictador, se-
vero e duro, que manda os ad-
versaríos para a Trindade e a
Clevelandia e, serenamente, sem
lhe tremer o pince-nez superior-
mente posto no nariz faz, no
Senado, a apologia da pena de
morte e proclama que, no Bra-
sil, não ha princípios e sim ho-
mens, tão somente homens."Nada, pois, mais distancia-
do do sr. Bernardes que a Revo-
lução que ora encaminha os des**-
tinos do Brasil num caminho no-
vo de ordem e progresso".

•ff * •_•
"NORDESTE"

Uma pagina illustrada e vi-
brante sobre a Immaculada Con-
ceição e as festas commemora-
tivas do Centenário da Medalha
Milagrosa.

Este conceito de Guizot: —
"A força do mal é, neste mun-
do, menos terivel do que a fra-
queza do bem."

Farto noticiário telegra-
phico.

# *
"O POVO"

Copioso serviço da "Agencia
Informadora".

Um vibrante "suelto" so-
bre a "Obra de justiçamento",
que deve ser levada avante, a-
purando-se os crimes e violen-
cias impunes no quadriennio do
desembargador Moreira da Ro-
cha.

Actos officiaes.
* * _

"A RAZÃO"

Farta reportagem telegraphi-
ca do sul do paiz. ,

PALCOS E TELAS
CINEMAS

Os i ii ms de hoje

MODERNO:

A'8 2 l|2 e 8 1|2 horas"A Flor do Lodo" — Primo-
roso film policial falado e sono-
ro, com Dolores Costellò e Con-
rad Nagel.

A*s 7 1|2 horas"Mulher sem moral" —Pri-
moroso film falado, cantado e
musicado, com a linda "estrel-
la" Laetrice Joy.
MAJESTIC: \

"Lábios Rubros" — 7 actos,
com Charles Rogers.
A's 6 horas — "Soirée" infantiJ"Tudo as avessas" — Come»
dia em 2 actos, com Stan Lau-
rei e Olive Hardy.
A's 7 horas — Sessão Popular"O Trapaceiro"—7 actos sen-
sacionaes, com James Murray e
a linda Barbara Kent.

A's 8 horas — "Sessão Chie""Jornal Metro Goldwyn" 43—
1 acto natural."Maravilhosa Mentira" —
Primorosa producção da "Ufa",
em 11 actos, com a linda "estrel-
Ia" Brigitte Helm.
POLYTHEAMA:
A's 6 horas — "Soirée Infantil""Homem que despresa a mor-
te" — 2*1 época, com o famoso
detective Harry Peel.

A's 7 1|4"Mulher em chammas" — 10
actos, com a linda "estrella"
russa Olga Tschechowa.
C2NTR0:

A's 7 1|4"Beijos em paga" — 7 actos
com Gllen Tryon.

M.* G. M. 55 — 1 acto natu-
ral.

THEATRO
'Companhia Procoplo Ferreira

Chegará, hoje, á Fortaleza, o
sr. Guilherme Dias, represen-
tante da Companhia de Come-
das "Procopio Ferreira", quebrevemente estreará entre nós.

Úremlo Pio X
Em virtude de viajar o elen-

co do "Grêmio Pio X", para a.
visinha cidade de Maranguape,
não haverá, hoje matinal no Ci-
nema-Theatro da Praça do Co-
ração de Jesus.

Parque de Diversões

Será hoje, ás 16 horas da tar-
de, na Praça de Pelotas, a inau- _
guração do "Parque.de Divér-
soes Norte Americano", que,durante este mez de festas, vae
fazer o centro de preferencias
da sociedade f ortaleziense.

O "Parque.de Diversões", queifunceionará a preços populares,offerecerá ao publico toda a sor-
tevde divertimentos e manterá
um bar onde as famílias encon-
trarão todo o conforto.

Amanhã, dia feriado, o "Par-
que de Diversões" estará aberto
desde 16 horas.

Cuthbert , ., 0
Tutoya  ..* 12
Alm. Alexandrino ..... 13
Boniface 10
Tapajós 18
Gurupy 19
Itapé 20
Vegesack 27

Do Norte:
Victoria 7
Campos Salles 10
Manaus 10
Itapeua 10
Pedro 13
Pirangy *,, 13
Itaquicé 15
Biboco 20

Exportação

A PRAÇA E O PORTO

Cambio
Bk. Ldon. Sth. America

Vista
... 1. 4,61|64
. .. .... 10$200
... ... $400
... .. $455

• • ¦ .

......... Upi/oU
1$145

S. JOSÉ': %

A's 7 horas"Romance" — Primoroso film
com Ramon Novarro.

PIOX:
A's 7 1|4"Escravos do Volga" — 8 a-

ctos com Mona Maris.
UNIÃO:

A's 7 1|4"Escravos do Volga" — 8 a-
ctos, com Harry Malm, da Ufa.
RECREIO:

A's 7 *1|4
"Esposa Alheia" — 7 actos,

com Marion Nixon.
PAROCHIAL:

"Romance" — Primoroso film
com Ramon Novarro..

MERCEEIROS:
A's 7 1|2 horas — "Soirée" In-

fantil
A's 7 1|4"Beijos em paga" — 7 actos

com Gleen Tryon.

CINE-PHENIX:

Este bem montado salão ci-
nematographico, acaba de ins-
tituir, ás 4*s-feiras, uma "ses-
são colosso", tendo sido escolhi-
dos, para os mesmos films que
despertem a attenção dos seus
innumeros "habitues".

Hoje, exhibição: na "soirée"
infantil, ás 17 112 horas, uma
hilariante comedia, em 2 actos,
e um numero da "Metro-jor-
nal"; na "sessão chie", ás
19 1J4, focalizarão "Lábios Ru-
bros", em 7 actos.

Em todas as sessões, tocará
magnífica orchestra.

Londres [\\ ..,.'.1 f
New York 
França .... .. 

'i 
.

Portugal .;
Itália .. . .\ .;...!,,.
Bélgica .. .... .
Suissa ... ....  ...
Hespanha --..
Allemanha .{? .. .
Mil réis ouro \.. ..
Libra .«

Frota & Gentil

Londres ..
New York
França ..
Portugal .

\

'

¦ 
\Itália '! í _

Bélgica
Suissa
Hespanha N
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

Banco do Brasil

48$454

Vista
4,61|64
10$200

$400
$455
$532

1$980
1$145

4S$454

Pelles, cera, óleos, tecido. e fa-
1-nl-.., o que mais expor-

támos

Sahido para a America, a 5, o"Higho", da American Brazil
Line, carregou neste porto parao de:

New York — 33 fardos de
pelles de cabra, 6 ditos de ditas
carneiro, 1 dito sylvestres, 280
saccos de cera, com 33.905 ki-
los;\

Philadelphia — 27 fardos de
pelle de cabra e 11 ditos de car-
neiro, com 8.376 kilos;

Philadelphia, com opção —
63 fardos de pelles de cabra e
18 ditos de,carneiro, com 16300
kilos; no total de 439 volumes
com 58.581 Jólos.

O "Piauhy", da Comp. Perei-
ra Carneiro & Ca Ltd., sahido
para o sul, também a 5, levou
para Recife 24 tambores vasios
e para o Rio 1 tubo — 25 vo-
lumes com 2906 kilos.

Vista
Londres .. :. .. .. 4,61^64
New York -. 10$200
França $400
Portugal $455
Itália  .. $532
Bélgica 1$145
Suissa .. ........ 1$980
Hespanha 1$145.
Allemanha ETAO
Mil réis ouro 5$745
Libra .. .. .f ...,. 48$454

Accusava o manifesto do "I-
tapecuru'", da Comp. de,Nave-
gação Costeira, sahido a 5 párao norte, a seguinte carga vpara
Camoeim:

2 caixas de armarinho, 1 yie
perfumarias, 1 de linha, 1 fai*c
do de redes, 1 tambor de oleo e\
20 saccos de farinha, com 1.852
kilos.

Amarração — 26 caixas de íp-
leo, 5 de charutos, 2 de vinlíb,
38 fardos de tecidos, 11 de re-
des, 2 encapados de fio e 27
tambores vasios, com 5.743 í_i-
los; ao todo 137 volumes com o
peso de 7.595 kilos*

Total da exportação — 6Q1
volumes com 69.082 kilofe.

Importação

Cotação da Praça
Algodão, typo 3, k. 1$900;

tupo 5, k. 1$700; couros espi-
chados, k. 2S600; Pelles: de
cabra, uma 7$000; de carneiro,
uma 5$200; caroço de algodão,
k. $070; sementes de mamona,
k. $300; Cera: .carnahuba Ia,
arr. 52$000; media, arr. 45$;
Cauhype, arr. 37$000; gorda,arr. 35$000 ; arenoza, arr.
32$000; gomma de mandioca,
sco. 20$000; milho, k. $120.

Vapores esperados

Assucar, batatas, arcos, cigar-
ros e passas

Trouxe do sul o "Itap .curu"' y
De Recife — 420 saccos de

assucar, 40 caixas de batatas,
13 ditas de cigarros, 2 de ras-
pas, 1 de vaquetas, 1 de folhi-
nhas, 4 de medicamentos e 7 de
passas, com 29.201 kilos.

De Macau — 7 caixas de dro-
gas, 1 barrica de bicarbonato e
200 saccos de cera, com 18.4^1;

Areia Branca — 330 amarra-
dos de arcos de ferro e 1.fardo
de tecidos com 9.900 kilos; fo
todo, 1.028 volumes com 57.592
kilos. .

Do Sul:
Rodrigues Alves
Basil  .
Santos .. ...... • • • *

7
8
8

O "Piauhy" trouxe apenas|4
caixas de oleo lubrificante, c$pa
160 kilos, de Camoeim.

Total da'importação: 1032 w>-
lumes com 57.752 kilos, ou le-
ja: 431 volumes mais e il.330
kilos menos que a exportaçà®.
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PELA WESTERN - RECEBIDOS ÁS 20 HORAS DE HONTEM

0 SR. BERGAMINI E AS SUAS FUNCÇÕES
HOMENAGEM AOS GENERAES DA JUNTA

PROVISÓRIA

/

RIO, 6 — Decorreu na maior cordialidade o ai-
moço que a officialidaáe do Exercito e ua Marinha
offereceu aos Generaes da Junta Provisória.

Trocaram-se vibrantes discursos cheios de pa-
triotismo e esperança nos destinos do Brasil.

> v NAO HA NOTICIAS DE SÃO PAULO

RIO, 6 — Os vespertinos silenciam sobre noticias
de São Paulo, onde a situação politica tem-se aggra-
yado em face das attitudes irrevogáveis do coronel
João Alberto.

O espirito publico mostra-se apprehensivo com as
craves conseqüências que essa crise politica pode pro-
vocar no seio da sociedade paulista, onde a propagar.-
da subterrânea dos communistas esta offerecendo
uma reacção intolerável.

Os elementos derrotistas approveitam o "mal en-
tendido" para explorações.

ESTA' DE PARABÉM O SR. LUZARDO

RIO, 6 — Chegou a esta capital a familia do dr.
Baptista Luzardo, chefe de policia.

A familia carioca preparou-lhe carinhosa rece-

pção.

RIO, 6 — 0 presidente assignou o decreto que
estabelece e define as funeções do Interventor do
Districto Federal.

A CRISE NA POLÍTICA FRANCEZA

RIO 6 — Telegrammas de ultima hora, publica-
dos nos jornaes da tarde, informam que o sr. Poincare
se recusou a organizar o Gabinete, numa carta que di-
rigiu ao Presidente da Republica, que o mandara con-
vidar.

AGGRESSÀO E FERIMENTO

No Mercado Publico regis-
trou-se, hontem, pela manhã,
uma aggr.essão de José Felix
deAlencar, de que foram autores
os irmãos Antônio Xavier No-
gueira e Henrique Xavier No-
gueira.

A victima, invalida e cujo re-
conhecimento não foi logo effe-
ctivado, recolheu-se em trata-
mento á enfermaria da Santa
Casa.

Tendo prestado fiança, os ag-
gressores tiveram liberdade, em
vista de serem de natureza leve
as contusões causadas.

Prende-se a aggressão a ne-
gocio de rendas, por oceasião
dos últimos festejos em S. Fran-
cisco de Canindé, durante os^
quaes José Felix, aparentando
surdez, se teria, em prejuizo de
seu desaffecto, envolvido nas
transacçôes deste.

MPÜDICO E VALENTE
Ha uns dois dias, o sr. J*

Cunha, residente no Boulevard
Joaquim Távora, 512, chamara
para serviços de pintura em sua
casa, o profissional Joaquim de
tal, que tanto pinta como be-
be... aguardente, e quando
bebe é um "perigo".

Pois desde o primeiro dia, o

pintor Joaquim começou a en-
trar na canna, embora com cal-
ma.

Hontem, á tarde, porem, en-
trou de rijo na "branquinha",

arvorou-se em valentão, muniu-
se de uma acha de lenha e toca
a querer bater em todo mundo,
chegando a ferir a um pequeno,
no braço.

Mas não é tudo. O Joaquim,
além disto, faltando com respei-
to á familia do sr. Cunha e a
visinhança, teve o despudor de
sacar a roupa, querendo por
força andar despido, pelo que,
e por tudo o mais, foi conduzi-
do á Delegacia, onde não sou-
be contar a historia certa, e fi-
cou detido para crear juizo.

NOTA DA PREFEITURA
Amanhã é feriado muni-

cipal, não devendo o com-
mercio abrir as suas portas.

Todo áquelle que infrin-
gir a presente determina-
ção incorrerá nas multas es*'
tabelecidas na lei regulado-
ra do assumpto (Lei n.° 339,
de 30 de Dezembro de
1929).
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MAJESTICE
A MAIS POPULAR CASA DE DIVERSÕES DE FORTALEZA

Hoje ás 8 horas
SESSÃO CHIC

Ella preferiu gosar o amor na mi-
seria, a ser feliz no luxo, no fausto e
na riqueza...

vilhosa Mentira
Uma producção deslumbrante de arte, belleza e

emoção, com a formosíssima " estrella" allemã

?*

Brigitte Helm
___?!_________ ,_________.____mm_**_.i********************* *—m-.^—m—^—.—m^m—Ê—m>

O/film que marcará uma nova phase de oiro para o celebre

, ac-ros : | Programma Urania! I - jj actos ¦ ]
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ARTE <a CULTURA H3H
7. Dez. 1930 gã

A lição do Mestre
que deve ser lem-
brado na hora que
passa.

____,.-. -

Ruy Barbosa
Creio na liberdade cnmipotente, creadora das nações robus-

tas; creio na lei, emanação delia, o seu orgam capital, a primei-
ra das suas necessidades; creio que, neste regimen, não ha ou-
tros poderes soberanos, e o soberano é o Direito, interpretado
pelos tríbunaes; creio que a própria soberania popular necessi-
ta de limites, e que estes limites vêem a ser as suas Constitui-
ções, por ella mesma areadas, nas suas horas de inspiração ju-
ridica, em garantia contra os seus impulsos de paixão desorde-
nada; creio que a Republica decáe, porque se deixou estragar,
confiando-sc no regimen da força; creio que a federação pere-
cera, se continuar á não saber acatar e elevar a justiça; porque,
da justiça nasce a confiança, da confiança a tranquillidade, da
tranquillidade o trabalho, do trabalho a producçao, da produc-
ção o credito, do credito a opulencia a respeitabilidade, a du-
ração, o viçor; creio no governo do povo pelo povo; creio, po-
rém, que o governa do povo pelo povo tem a base de sua legiti-
midade na cultura da intelligencia nacional pelo desenvolvimen-
to nacional do ensino, para o qual, as maiores Uberalidades do
Thesouro -ronstituiram sempre o mais reproduetivo emprego
da riqueza publica; creio na tribuna sem fúrias e na imprensa
sem restricções, porque creio no poder da razão e da, verdade;
creio na moderação e na tolerância, no progresso e na tradição,
no respeito e na disciplina, na impotência fatal dos incompetentes
e no valor insupprivel das capacidades.

Rejeito as doutrinas de arbítrio; abomino as dictaduras de
todo o gênero, militares ou scientificas, coroadas ou populares;
detesto os cstados.de sitio, as suspensões de garantias, as ra-
zões de Estado, as leis de salvação publica; odeio as combina-
ções hypocritas do absolulismo dissimulado sob as formas de-
mocráticas e republicanas; opponho-me aos governos de seita,
aos governos de facção, aos governos de ignorância; e quando
esta se traduz pela abolição geral das grandes instituições do-
centes, isto é, pela hostilidade radical á intelligencia do paiz nos
focos mais altos de sua cultura, a estúpida selvageria dessa for-
mula administrativa impressiona-ine como o bramir de um ocea-
no de barbárie ameaçando as fronteiras de nossa nacionalidade.,

Francisco 

Nobrega, mais co-
nhecido por Chico Nobrega
e, tempos depois, por coro-

ner Chico Nobrega, graças á u-
ma transação a horas mortas,
num sabbado de alleluia, sem
testemunhas nem companhias,
era o que se pode chamar um
homem pobre.

Não herdara, nunca se candi-
datara á sorte das loterias, ja-
mais encontrara quem o prote-
gesse paternalmente e, não pas-
sava até o anno de 1909, de um
mero commerciante de louças e
apetrechos de barro.

Família grande, meio peque-
no, vivia naturalmente, como o
funecionario publico aposenta-
do, nos tempos que correm.

E não contava senão com a
feriasinha diária de sua "bode-

ga" modesta, lá pela rua do Cou-
tinho, apurado esse que lhe ia
sustentando o posto de major,
muito eni voga na provincia, nos
donos de fazenda e proprieta-
rios de uma meia duzia de case-
bres quaesquer.

Vivia assim o tal de Nobrega
quando, por uma bella noite de
alleluia, noite alta já, rumando
o seu lar, encontra estendido
numa calçada, em completo es-
tado de embriaguez, um inglez
de fino trato, se bem que vicia-
do, e que, naquella época, exer-
cia o cargo de Cônsul Geral da
Inglaterra, no Estado da Para-
hyba.

Caridoso por sabedoria, por
interesse ou por índole, apiedou-

o Nobrega, do Cônsul, a

quem já conhecia de vista, e,
muito amigavelmente, procurou
levantal-o e leval-o para a sua
casa. Não querendo, porém, tra-
balhar gratuitamente, antes de
deixa-lo lá, revista cuidadosa-
mente as suas vestes (do in-
glez) e quaes não foram o seu
espanto e alegria quando encon-
trou numa linda e tratada car-
teira de couro da Rússia, no
bolso de dentro do paletot, a
"moneta" de trinta contos de
réis, naquelle tempo, considera-
vel e vastíssima...

Apossa-se do dinheiro, entre-
ga amavelmente o inglez á sua
esposa, e, sorridentemente, diri-
ge-se para a sua residência par-
ticular, tornando-se dahi ha
dias, com a moneta abiscoitada.
o homem dos "dinheiros".

A alleluia terminava, o No-
brega subia de posto na hierar-
chia monetária... e o inglez"morria" na fidueciaria de trin-
ta contos de réis: eis, em sum-
ma, o fim daquella Semana
Santa do anno de 1909 de Nos-
so Senhor Jesus Christo.-

Curtida a resacca, entretan-
to, o inglez dá por falta do di-
nheiro, dirige-se ao Nobrega, já
coronel, pedindo-lhe, muito ra-
zoavelmente, satisfações a res-
peito. i :rr

Certo da victoria da investi-
da, procura o Nobrega entrar
em um accordo menos honesto

OS
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INGLEZ

com a malaventurada victima,
allegando a sua posição social e
esquerda perante a Inglaterra.
Este, antevendo a sua critica
situação e o escândalo eminen-
te com o rompimento de ambas
as partes, satisfaz-se com o
proposto por aquelle e que se
resumia em elle, o inglez, rece-
ber cinco contos dos trinta per-
didos e calar sobre o caso como
ríe nada houvesse acontecido.

Sacrificado nos seus haverea
e interesses, o "mister" com a-
quella fleugma tão particular
aos de sua raça, não perdia en-
sejo de malbaratar a honestida-
de do coronel Nobrega, contan-
do do melhor modo e com mui-
ta reserva o facto, como bem lhe
convinha.

Mas, tudo o que de bom ou
de máo apparecesse, qual folha
de pagamento que se não exe-
cuta sem passar pelas mãos do
pagador, havia de ser sabido,
por um "illustré" personagem,
cofre-forte de patifarias e ne-
gociatas deshonestas. Este ho-
mem, chamava-se Sampaio.

E o Sampaio soube da histo-
ria, e guardou-a, e um dia... o
coronel Chico Nobrega distri-
buia convites para o enlace ma-
trimonial de uma sua dilecta fi-
lha com certo guarda-livros do
commercio daquella praça, fa-
cto que trouxe muita gente em
polvorosa até o dia aprazado.

E a noticia correu célere co-
mo o movimento revolucionário
de 5 de Julho de 1922.

Todos commentavam e di-
ziam:

Com que então, a filha do"Xico" Nobrega, vae casar,
hein? Quem diria?!...

Alguém, aparteava:
Eu não sei bem, contam

tanta coisa delle!... Como que
se enriquece, assim, da noite
para o dia, gente ?!

Emquanto que alguém mais
intelligente, ainda, retrucava:

A única pessoa que pôde
muito bem informar a esse res-
peito, é Sampaio. — E aceres-
centava:—Se elle não souber,"adeus viola"!, ninguém mais
sabe.

Era pois, o assumpto do ca-
samento da filha do coronel No-
brega, o prato do dia.

E o Sampaio, lá na sua casi-
nha bem longe de collina e sem
cachoeira poç perto, sabia que...
a filha do "seu Chico" casava
naquelle dia.

A hora da ceremonia, che*
gou; chegaram os convidados
o juiz e o padre, os "penetras",
também.

Sala de visitas, altar, mesa
para o juiz, cadeiras encader*
nadas em vestimentas brancas,
bordadas em seda escarlate com
as imeiaes dos donos da casa, |
convidados, cerveja, os dois nol*
vos, um ao lado do outro, senta-
dos> no sofá de junco, colloca-
do de frente para a rua,,, o tra-
dicional "sereno", alegria, flô-
res, festa, e a mesma azafama'
de sempre dos dias casamentei-
ros.

»
Corria o acto na mais intima,

doce e estonteante alegria.
O velho Nobrega, para lá e

para cá, desfazendo-se em ama-
biliaades e gentilezas para com
lim e outro, a ofierecer um ca-
líx de cógnac ao Sr. C., um pas-
telsinho de nata ao Sr. X, uma
sandwich á Sra. Z., esboçando
um sorisc jovial para mais ai-
gum outro conviva, finalmente,
todo affavel, todo satisfeito e
todo feliz.

O relógio batendo paulatina-
mente oito vezes, annuncia as
oito horas da noite e o criado,
numa linha de "garçon" fran-
cez, interrompendo a turba foi-
gaza, numa voz assetinada, dá o
signal de avançar para a lauta
mesa, previamente preparada.

Os convidados se retiram da
sala de visitas, dois a dois, os
cavalheiros acompanhando as
damas e vice-versa, aos pares,
sorrindo cada qual de per si por
morder com mais brevidade o
biscoito e os doces e tragar a
cerveja.

A ceia larga, a volta para o
primeiro recinto e o mesmo
zum-zum-zum de a principio.

Dança-se um pouco, a pedidos
insistentes dos presentes.

Os noivos, ás oceultas, dei-
xam escapar um bocejo, como
que anciosos pelo fim da primei**
ra festa e o inicio da segunda.

Alguma "rata-mãe", applau-
sos, palmas, sorrisos, pétalas de
rosas... e no "sereno", mãos
nos bolsos, chinellos nos pés,
cambaleando pelo effeito do ai-
cool, apparecè a exoüca figura
de Sampaio, o homem temido,
o homem que, gracejando havia
de molestar quem quer que fos-
se e molestando, quem quer que
fosse, havia de gracejar.

Todos os olhares se agitam.
Sampaio ali, olhares mortos, fi-
xos no coronel Chico Nobrega
que passeiava constantemente
pela sala toda, corria qualquer
perigo. '! *¦•-

O coronel Nobrega, com phy-
sionomia alterada, sente-se co-

A T H A V DE HERME S

mo que fulminado ante a attitu-
de aggressiva do olhar de Sam-
paio. Este, com essa voz arras»
tada e forçada dos bebedos, cor*
no entronr.hado, cumprimenta
àquele, num rizo zombeteiro e
sarcástico.

Os convivas maldizem do mo*
mento. Um homem maltrapi-
lho, inconveniente, sujo, comq
o Sampaio, traria dissabor á-
quella doce communhão de con-
tentamento, certamente.

O coronel Nobrega, porém,
muito delicadamente ou não sei
se muito medrosamente — pu-
dera, não! — convida ao Sam-
paio a tomar qualquer coisa em
homenagem aos noivos. Elle, en-
tão, firmando-se no calcanhar
do pé direito, recurvando-se um
pouco para traz, numa attitude
grotesca, agradece com o indi-»
cador da mão esquerda, a offer**
ta, e diz cynicamente, penetran-
do na sala de visitas, onde esta-
va reunida a "macacada":

Nobrega, eu queria qua
você me arranjasse uns quinhen-
tos réis para eu beber um "tra-
go" lá por fora;'pode ser?

Ante tamanha irreverência e
audácia do seu interlocutor, es-
quecendo mesmo algum máo
acto de sua vida, ou por outra,
nunca podendo avaliar da auda-
cia do Sampaio, como se ralhas-
se, responde-lhe o coronel No-
brega:

Você não se enxerga, ca-
nalha? Não está vendo que eu
lhe não vou dar dinheiro para
sustentar o seu vicio, você que
está a cahir de embriagado?!

Silencio profundo. Os de den
tro e os de fora da sala, gre-V
Iam os olhos e abrem os ouvi-
dos: Sampaio vae responder; é
seu costume não levar insultos
para casa.

Elle então, nesse mesmo ges**
to de poltrão alcoolieado, forte
e rudemente, grita alto e bom
som:

Mais bebedo, Nobrega, es*
tava o inglez, na noite de alie*
luia em que você lhe roubou os
trinta contos!...

E procurando retirar-se:
Eu não quero do seu, não,

que você nada tem para dar, ou**
viu? Queria, sim, uma percenta*»
gensinha da do outro.

Amigos do coronel Nobrega,
ou seja, do dinheiro do coronel
Nobrega, intervieram pondo o
pobre do Sampaio aos murros
e {rambolhões para fora da sa-
la. Com essa "cara de quem co*»
meu e não gostou", corado até
á raiz dos cabeilos, sangue as*
somado á cabeça encanecida, o
Nobrega procura dar uma satis*.
facão \ disfarçada aos seus con*»
vidados, no que é dispensado.,
Estes, ydoidós" por gozarem da
pantomrma, dão o "suite" piá-,cidá e gentilmente. f * RS

Resultado:
¦*•> 

-- . »{ , .-:' . '

Dois dias após, o Sampaio le-
vava uma surra numa èquink'de
uma rua dèsniovimeiítadá ev. ¦'•«*¦
quem não Sabia da historiai ck
trinta cohtOs\áo inglez fico-
bendo, inclusive en ^
e os senhores ^ v
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A partida que obteve o prêmio
de beUeza

PD. CONTRA-G ÂMBITO
ALBIN

Lamérat Anglarés
1.P4D P4D
2.P4BD P4R
3.PDxP P5D
•1. C .1 B ........
Sabe-se que 4. P3R? perde,

por causa de 4. ... B5CD +;
5.B2D, PxP!! com vantagem
para as Pr.

.: C3BD
5.CD2D B3R
6.P3CD? D2D
7.C4R T1D
8.P3TD B2R
9.C3C P3B
lO.PxP CxP
11.D3D C5CR
12.P3R O-O
13.P3T? .......

Posição depois de 13. P3T?

15.C1B
16. DxB
17.C3R
18.P4CR
19.P5C
20.C4C
21.D3C
22.P4BR
23.BxP
24.P5R
25.C6B +
26. D4T
27.PRxB
28.B3R
29.B4D!

BxC
TR1D
C2C
P3C?
G1R
B1B
B2C
PxP
D2R
P5B
R1T
BxC
D4B +
DIB
• • « 7» e • ej

CILADAS CLÁSSICAS Theoria das aberturas

Ameaçando 30. BxPCR!,
PBxB; 31. TxC!
29 CD3D
30.T7R R1C
31.TD1R TD1B
32.D4B T3B
33.P4TR C2B
34.P5T

.Já
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E as Pr. abandonam, porque
estão sem defesa contra a amea-
ça 35. PxP, PTxP; 36. BxP! Si
34. ... C4D;35. D5R! E si 34.
... C3R; 35. T(lR)xC!

*

Cilada do Biackbume

A cilada seguinte, chamada
"de Biackbume", pode se apre-
sentar era varias aberturas: 1.
P4R, P4R; 2. C3BR, C3BD; 3.
B4B, P3D; 4. C3B, B5C; 5.
CxP.

Aqui, o Mestre inglez, que ex-
perimentou varias vezes esta ci-!
lada, em suas sessões de parti-.
das simultâneas, tinha o cuida-
do de fremir de horror, vendo
que deixara sua Dama "en pri-;
se", de sorte que suas infelizes
victimas não hesitavam em eli-|
minal-a. Então, em 2 lances, o,
caso era liquidado: 6. BxP-}-,
R2R; 7. C5Dmate...

Esta cilada, porém, é muito
conhecida. Já o mesmo não a-'
contece com esta outra, que re-;
commendamos aos especialistas
da Defesa Alekhine:

PilZZLES

Da secção de André Chéron,
em "Le Temps".

(Trad. de Gilberto Câmara),

Miniaturas

J
Nesta posição, as Pr. idéa-

ram uma combinação brilhan-
te:
13 CxPB!
14.RxC PxP-f
15.BxP

Si 15. RxP, B4BD + ganha.
Si 15. DxPR, TxC+!; 16. PxT
.(si 16. R ou DxT, T1BR ga-
nha), 16. ... B3B!, ameaçan-
do 17. ... BxT ou 17. ...
B5D!
15 DxD
16.BxD TxB

As Pr. estão com a partida
ganha.
17.TR1CD B5T
18.B5B T4B
19.R2R T(3D)xC
20.CxT TxC
21.B1C B3B
22.T2T T4CR!
23.R1B C4R
24.T1D CxP!
25. abandonam •

• • •

Uma linda partida de Gromer
RUY LOPEZ

Brancas: Seguin — 1. P4R,
P4R; 2. C3BR, P3D; 3. B4B,
P4BR; 4. P4D, C3BR; 5. C3B,
PxPD; 6. DxP, B2D; 7. C5CR,
C3B; 8. B7B+, R2R; 9. DxC-f,
RxD; 10. C5D+, R4R; 11.
C3BR-{-, RxP; 12. C3B mate.

Brancas: Bachmann — Pre-
tas: Kunstmann — 1. P4R,
P4R; 2. C3BR, C3BD; 3.
P3BD, C3BR; 4. P4D, CxPR,
5. P5D, C2R; 6. CxP, C3C; 7.
B3D, CxPBR; 8. BxC!, CxD;
9. BxPB-b R2R; 10. B5C+,
R3D; 11. C4B+, R4B; 12.
CD3T, CxPC; 13. B3R mate.

Brancas: A. Fritz — 1. P4R,
P4R; 2Í C3BR, C3BD; 3. P4D,
CxP; 4. CxP, C3R; 5. B4B,
P3BR; 6. D5T+, P3CR; 7.
CxPC, C2C; 8. B7B+, RxB;
9. C5R+, R3R; 10. D7B+,
R3D; 11. C4B+, R4B; 12.
D5D+, R5C; 13. P3TD+,
R5T; 14. P3CDmate.

1.
2
3
4
5
6
7
8

Gromer
P4R
C3BR
B5C
B4T
0-0
T1R
B 3 C
P3B

Melhor é 8.

Lamérat
P4R
C3BD ,
P3TD
C 3 B /
B2R -7.
P4CD/
P3D (
C4TD

. O-O,: Vide o
nosso "Tratado Completo de Xa-
drez", pag. 396.
9.B2B

10.P4D
,11, CD2D

VP3TR
PxPH

P4B
D-2.B
B5C
B4T
?xP
O-O

J. R. CAPABLANCA-H.
MATTISON (Carlsbad, 1929)-
I. P4D, C3BR; 2. P4BD, P3R; i
3. C3BD, B5C; 4. D2B, P4B;
5. PxP, C3B; 6. C3B, BxP;
7. B4B, P4D; 8. P3R, D4T;
9. B2R, B5C; 10. O-O, BxC;
II. PxB, O-O; 12. TD1C, D6T;
13. TR1D, P3CD; 14. PxP,
CxP; 15. C5C, P4B; 16. B3B,
D4B; Í7. F4B, C(4D)5C; 18.
D3C, P4R; 19. P3TD, C3T; 20.
BxC, abandonam.

J. MIESES - I. ENGERT
(Bautzen, 1929) —I. P4R,
C3BR; 2. C3BD, P4D; 3. P5R,
CR2D; 4. CxP, CxP; 5. C3ft,
P4BD; 6. C3B, C3C; 7. P3CD,
P4R; 8. B2C, P3B; 9. B4B,
B3D; 10. P3D, C3B; 11. O-O,
C5B; 12. C5D, C3R; 13. C4T,
O-O; 14. P4B, PxP; 15. C5B,
C4R; 16. BxC, PxB; 17. D4C,
TxC; 18. DxT, P4CD; 19. CxP,
PxB; 20. CxC, DIR.j 21.
CxPC!, abandonam.

Cilada da Defesa Alekhme

1. P4R, C3BR; 2. C3BD,
P4D; 3. P5R, CR2D; 4. P4D,
P4BD!; 5. CxP, PxP; 6. DxP?,
C3C! E as Pr. ganham uma fi-
gura...

Cilada de Tarrasch

Apresenta-se desta fôrma, na
partida espanhola: 1. P4R,
P4R; 2. C3BR, C3BD; 3. B5C,
P3TD; 4. B4T, C3B; 5. O-O,
CxP; 6. P4D, P4CD; 7. B3C,
P4D; 8. PxP, B3R; 9. P3B,
B2R; 10. T1R, O-O; 11. C4D,
D2D ? (exacto seria 11. ...
D1R!, ou 11. ... CxC!); 12.
CxB, D ou PxC; 13. TxC! E as
Br. ganham.

Cilada de Mortimer

l.P4R,P4R;2.C3BR,C3BD;
3. B5C, C3B; 4. P3D, C2R; 5.
CxP?, P3B (ameaça 6. ...
D4T +, ganhando uma figura);
6. C4B (aqui, pantomima áBla-
ckburne, deante do infeliz Bis-
po "enprise"), 6. ... PxB; 7.
C6D mate. Na realidade, porém,
as Pr. ganham uma figura, jo-
gando 6. ... C3C; 7. B4T,
P4CD. Si 6. B4T, D4T -f ganha
um CavaJlo.

Em vez de 5.CxP, o contra-ata-
que seguinte foi indicado por J.
H.Blake: 5.C3B,P3B; 6. B4BD,
C3C; 7. P4TR, P4TR; 8. C5CR,
P4D; 9. PxP, PxP; 10. CxPD!,
CxC; 11. D3B, B3R; 12. CxB,
PxC; 13. B5C+, R2R; 14.
B5C +, C3B; 15. DxPC + e ga-
nham. E' menos bello do que o
mate abafado em 7 lances, po-
rém é mais seguro...

Contra-gambito Winawer: o que
delle pensa BoKoljubow

1.P4D P4D
2.P4BD P3BD

3.C3BD P4R
Contra - gambito Winawer.

Melhore 3. ... PxP; 4. C3BR,
C3BR, etc, ou 3. ... P3R.
l.PBxP! PBxP
5.C3BR P5R

Si 5. ... C3BD?; 6. CxPR!,
CxC; 7. PxC, P5D; 8. D4TD+.
e as Br. estão melhores.
6.C5R D4TD

Melhor é 6. ... C3BD!, que
iguala os jogos. Desastroso é
6. ... P3BR?, por causa de 7.
D4TD +, R2R; 8. D3CD!, PxC;
9. B5CR+,C3BR;10.PxP.

Cora o lance do texto: 6. ...
D4TD, as Pr. se preparam pa-
ra ganhar o C de 5R, e o inte-
resse desta analyse consiste em
mostrar como as Br. refutam
este plano.
7.P3R! B5CD
8.B2D C2R
9.P3TD BxC

lO.BxB D3CD
11.D4TD+ R1B?
12.B5CD! D3R

Si 12. ... P3BR, ou 12. ...
P3TD; 13. C7D+.
13.B8R P4CD
14. DxPC

E as Br. ganham

F. S. ENSOB
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As Br. dão mate em 7 Ian*

ces, sem que as Damas saiam da
primeira fileira.

SAMLOYD

¦•-• •. •.•.•.•!

(Do livro de Bogoljubow:
"1. P4D!")

• • •

Defesa Caro-Kann: o que delia
pensa Nimzowitch
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1.P4R
2.P4D
3. C3BD
4.CxP

P3BD
P4D
PxP
C3BR

(Do 23° "Cahier de l'Echi-
quier Français").

F. D. YATES-E. COLLE,
(Scarborough, 1930) — 1. P4R,
C3BR; 2. P5R, C4D; 3. P4D,
P3D; 4. C3BR, B5C; 5. B2R,
P3R; 6. O-O, C3BD; 7. P4B,
C3C; 8. PxP, PxP; 9. P5D,
PxP; 10. PxP, BxC; 11. BxB,
C4R; 12. B2R, B2R; 13. P4TD,
O-O; 14. T3T, P4B; 15. P4B,
C3C; 16. T3T, B3B; 17. P4CR,
D2B; 18. P5C, BID; 19. B5C,
P3TD; 20. B3D, CxPD; 21.
D5T, D4B-f; 22. R1T, D3B;
23. B4R, PxB; 24. P5B, P3T;
25. DxC, P6R; 26. D6R+,
T2B; 27. R1C, BxP; 28. BxP,
CxB; 29. TxC, D4B; 30. aban-
donars

E, agora, duas linhas de jo-
go:

A
5.CxC+ PRxC

Si 5. ... PCxC; 6. P3BD!,
P4R; 7. B4BD, PxP; 8. D3CD,
com um forte ataque. Ou 7. ...
P4CD; 8. B3D, PxP; 9. C2R!—
Leonhardt.
6.B4BD! B3D!
7.D2R+ D2R!
8. DxD-f RxD
9.C2R B4BR .

10.B3CD P4TD
ll.P4TDN C3TD
12.P3BD B3R
13.B2BD TD1D

E a marcha da maioria dos
Peões brancos na ala esquerda
está compromettida.

B
5.C3CR P4BD!
Excellente lance, devido a Re-

ti.
6.C3BR

Cheque! Qual foi o ultimo
lance das Br. 

"PÁTRIA NOVA"
Com a suspensão do "Jornal

do Commercio", onde esta pa-
gina, ha dez mezes, vinha sen-
do por nós mantida (35 nume-
ros ininterruptos!) — transfe-
rimol-a para este jornal, cujo
Director, esta fulgurante cere-
braços e f ascinadora intelligen-
cia, que é Renato Vianna, nos
recebeu de braços e coração a-
bertos: aqui estaremos em to-
das as edições dominicaes de
"Pátria Nova".

Nenhuma solução de continui-
dade ha, portanto, na publica-
ção desta pagina.

Si 6. ... PxP, DxD-f; 7.
RxD, P3R; 8. B3R, C5CR; 9.
B4D?, C3BD; 10. B5CD, B2D;
11. BxC, BxB; 12. P3BR,
O-O-O! E as Pr. ganham.

7. DxP
8. CxD
9.B2R

10. 0-0
11.T1R!

PxP
DxD
P3TD
P3CR!
B2CR

Brancas: E. G. Soencer —
—1. P4R, P4R; 2. P4BR, PxP;
3. C3BR, P4CR; 4. B4B, P5C;
5. BxP +, RxB; 6. C5R
+ , R3R ; 7. DxP -f *
RxC; 8. P4D+, RxPD; 9.
P4CD, BxP-f; 10. P3B +,
BxP+; 11. CxB, RxC; 12.
B2C+, RxB; 13. D2R+, RxT;
14. R2B ou 0-0 mate.

Brancas: Morphy (sem ver o
taboleiro) — Pretas: Lord Lyt-
tleton ¦— 1. P4R, P4R; 2.
P4BR, PxP; 3. C3BR, P4CR;
4. P4TR, P5C; 5. C5R, P3D;
6. CxPC, B2R; 7. P4D. BxP +;
8. C2B, BxB +; 9. RxB, C3BR;
10. C3B, D2R; 11. BxP, CxP+;
12. CxC, DxC; 13. B5CD -f,
R1B; 14. B6TR4-, R1C; 15.
T5T, B4B; 16. D2D, B3C; 17.
T1R! E as Pr. abandonam.

111
12.C3BR

O-O
P3R!

 L. '*>,'•
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Si 11. T1D, O-O; 12. P3BD,
B5CR! — com a troca dos Bis-
pos, enfraquecimento da casa
4BD e fixação de uma sentinel-
Ia avançada nesta casa.

(De um estudo de Nimzowi-
tch, em "Skakbladet", maio de
1930)

Da secção de André Chéron,
em "Le Temps".

(Trad. de Gilberto Câmara).
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REVOLUCIONÁRIOS HISTÓRICOS E AC
CIDENTAES

•)o(«
— PERBOYRE E «SILVA —

Nâo sc inflammem do ciúmes
os néo-revoluclonarios.

E assim falo porque vae uma
ciumada ardente ahi por fora,

Emittir uma idéa, expor um
pensamento, na imprensa, sobre
as cousas novas, é accender a
intolerância dos que pensam quea mudança da scenographia po-litica comporta exelusivismo.
Monopólio. Oligarchia de opi-
niões.

Estou que assim não é. Ou,
melhor: que assim nâo deve ser.
Contrariamente: todos podem
pensar. Exteriorizar uma idéa..
Acariciá-la e defendê-la. Assim
já era antes. Assim deve ser
agora, com máxima razão.

Destarte, eu posso falar. E
dividir em duas classes, distin-
ctas, inconfundíveis, os que os-
tentam sobre o peito a flammu-
la côr de brasa.

São os revolucionários nisto-
ricos. E são os accidentaes, ou
de oceasião.

Patriotas — os primeiros.
Patriopanças — os segundos.

Uns são a luz do santelmo.
Outros a "lamparina dos bre-
jos'r.

Os primeiros trazem a alma
forrada no aço brunido da sin-
ceridade. Homens de ideologia
pura. Homens de acção. De li-
beralismo. De critério lúcido.

Nunca a maré montante das
paixões lhes abastardou a con-
sciencia.

Representam uma tradição:
estiveram na brecha desde o
nascer da idéa até a frutifica-
ção da idéa.

Nunca opprimiram. Nem
fraudaram. Nem furtaram. E
permaneceram incorruptíveis
até o fim.

Esses são os históricos. Os
homens-essencia. Os homens-
cérebro: homens-alma da cru-
zada. Aquelles em quem se pó-
de crer.

Os outros são os accidentaes.
Os revolucionários de oceasião.

Aconteceu que o levante oa
encontrasse no ostracismo. Por-
quo o governo os repudiara.,
Porque o governo, nesse ponto,
repudiando-os, fizera obra de
saneamento.

E, como não puderam ficar
no poder, ficaram, forçadamen-
te, na opposição. Contra a sua
vontade. Contra a sua Índole:
pois o seu desejo era o mando,
a legalidade de então, o privile-
gio das posições, o apoio syste-
matico dos gestores públicos.

E, por isso, porque estavam
na dissidência momentânea, oc-
casional, dos governos, — arro-
garam-se o rótulo de revolucio-
nários, cobriram-se de vestimen-
tas escariates, quando vibrou o
clarim da insurreição.

Mas a sua consciência, ao
contrario, era tarjada de trevas.
Consciência de cólera, vindicta,
intolerância.

De revolucionários, apenas o
manto. De idéas revoluciona-
rias, no seu cerne renovador, —
uma negação.

. Apoiaram os peóres governos,
as peóres legalidades. Ainda
mais: commetteram, elles pro-
prios, as mais nefandas vergo-
nheiras.

Num dado momento, porém,
por um descuido dos céus e por
uma repulsa das administra-
ções, estiveram do outro lado.

Foi quando explodiu a rebel-
lião. E elles se inflaram de ar-
dôr e disseram-se rebeldes.

Esses, sim. Esses inspiram
cuidado. São as bestiagas da
hypocrisia. Profanarão o tem-
pio da moralidade, macularão o
arminho da fé, se não lhes pu-
serem bridas: bridões de boa
tempera, inquebrantaveis e ri-
jos.

Confecciona com exmeros,
e sob medidas, pyjamas, ca-
mísas, fardamentos para mi-
litares, collegíaes e ternos de
brins, gazemíras, pelos ulti-

mos figurinos*

NÃO ESQUEÇAM

Rua Major Facundo, 259
CEARA' - FORTALEZA üSS:

(5 VS. SgS.

"CASA GERMANIA"
201, Praça do Ferreira,,201

10 sgs,

16S000 V
Apenas, um metro de puro li-

nho, branco, Belga, do melhor
artigo existente, com 2,20 n^ts..
de largura. Resolveu vender a
CASA VENUS. (1

Elegância, Belleza e Seducçãol
Moça ou senhora chie, ao sahir para
bailes, cinemas, theatros, visitas ou
simples passeio, faz antes uma appli-

cação do

fíeife 2e %sw>
(Licenciado pelo D. N. de Saúde Publica, sob n.

406, em 30 de agosto de 1929)
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DEZEMBRO...
Mez de festas e dos presen-

tes!... Muitos artigos para
presentes, encontram-se na CA-
SA VENÜS. (1

OH PEQUENA I
Compre o seu vestido para as

festas, na CASA VENUS. (1

Plano Coração \ de Jesus
CONVITE

Realiza-se no dia 24 de Dezembro de 1930 o 18.°
sorteio do Plano "Coração de Jesus", ficando por-tanto convidados os sócios deste magnífico plano a
virem effectuar o pagamento de suas contribuições
afim de se habilitarem para aquelle sorteio.

O pagamento das referidas contribuições deve
ser feito á Rua Floriano Peixoto, 254 ou á Praça do
Ferreira n.° 191. x y

O plano "Coração de Jesus" distribue com os seus
sócios annualmente 21.384 prêmios integraes no valor
total e 642:800$000, conforme o quadro demonstra-
tivo abaixo:

Um corte com 6 metros de
brim branco, "PRÍNCIPE DE
GALLES", na CASA VENUS.

(í_
FILO' PARA VÉUS

Com 1,80 mts. de largura,
tem na CASA VENUS. (1

19.200 prêmios a
1.020 prêmios a

192 prêmios a
48 prêmios a
24 prêmios a

50$000
500$000

3:000$000
10:000$000

76:800$000
96:00O$00O
96:000$000

134:0001000
240:000$ÔOO

Garanta o seu futuro adquirindo uma caderneta
deste plano

(2 v.)

PARASITICIDA PARA TRATAMEN-
TO ETERNO DA PELLE

Tira todas as manchas do rosto—pan-
nos, sardas, etc. Renova, clarêa e asseti-
na a cutis, impregnando-a de SUAVE
AROMA DE ROSAS.

Desodora o suor e corrige-lhe os ácidos
que desbotam e deterioram os vestidos.
Não mancha as roupas brancas. Conser-
va a pelle, e as vestes permanentemente
perfumadas.

Maravilhoso fixador do Pó de arroz!
Inepalavel nas Massagens!

USE NO ROSTO — USE NO CORPO TODO
Sua applicação no corpo, além de ineffavel prazer intimo, é

um cuidado defensivo da mais requintada elegância e inestimável
utilidade hygienica.

NAS DROGARIAS, PHARMACIAS E PERFUMARIAS
Depositário e distribuidor no Estado do Ceará

CASA " CAMPOS"
67, RUA CEL. GUILHERME ROCHA, 71

I ADtl ... .-'.;' PRECO — 5S000

A FARINHA DE TRIGO
"REI DO NORDESTE"

/

""•".."wp»..,.......»» I
•\ ., U.S. A. A

I PATENTE XXXX

Pela sua optima qualidade tem conquistado
todos os mercados do mundo.

AGENTE E VENDEDOR. NO ESTADO DO CEARA

LEITE BARBOSA FILHO
Praça General Tiburcio, 146—Fo
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BEBAM
CAXAM

A soberana das águas
de meza
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DEPOSITÁRIOS

Benjamin Torres & Cia.
Rua Barão do Rio Branco 56

End. Teleg-ALBA Cx. Postal 16
(4 ve/.es)
"

InickELA-SE
peças de automóveis, armas, peças de
machinas de escrever, caixas registrado-

ras, ferramentas cirúrgicas etc, etc.

DOURA-SE A FOGO,
OXIDA-SE, PRATEIA-SE

(SYSTEMA CRYSTOFLE;

Serviços garantidos
CASA ROMA

de JOSÉ SARUBBI
Rua Coronel Guilherme Rocha, 112

CEARÁ - FORTALEZA 2 i. seg.
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GUARDE ESTE ANNUNCIO
1 ¦

Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-
mens e senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cor,
tecido ou palha na CHAPELARIA CABRAL, á rua das
Trincheiras, 123.

———yr-" mrfsvae: ¦*¦* ,'.r,**i*.'~i*-t**irr*'*- .*"=*'*' .'*—'>¦*¦* rf;ff,f *W»i* mr**

Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000

Caroço de algodão
Compra, offerecendo melhores van-
tagens do que a praça de Fortaleza

Cia. Industrial de Algodão e Óleos
END. TELEGR.: m ^5IOA.C5

IGUATÚ sr FORTALEZA ár SOBRAL

(25 vezes seg.)

O Plano Santa Therezinha jCafé Dri°í"Pessia Reformas de chapéus de homens

DA "CASA PAULISTA" DISTRIBUE,

4$:O0O$OOO
de prêmios, inteiramente integraes, sem imposto ou

desconto de qualquer espécie

HABILITEM-SE!
"CASA PAULISTA" DE THEMOTHEO & CIA.

^tt\ FLORIANO PEIXOTO—244
- •• -.-J. '(1 vez)'

FRANCISCO RIBEIRO

CAFÉ' DE 1: ORDEM
Hygiene e moralidade

Café sempre novo

Rua Guilherme Rocha, 108
(2a pg.—2 sgs.

FIM DE ANNO
Grande reducção nos reta-

lhos e saldos, na CASA VENUS.
d

Especialidade da TINTURA-
RIA ITÁLIA-, a primeira casa
desta capital no gênero.

Serviços executados em ma-
china apropriada de REFOR-
MAR CHAPÉUS.

Rua Floriano Peixoto, 260
LADO DA SOMBRA

MUTILAC
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paratea. Olhar sempre se esla
bolsa combina com aquelle sa-
pulo, se este vestido com o cha-
péo, se as meias estão bem a jus-
taúas, se os sapatos não dansam
nos pés,. . Km fim, minhas ami-
guinhas, podeis vestir tollettes
de contos de reis e, apparenle-
mente, não valentes mais do que
uns minguados tostões...

O maior segredo da elegância
e graça de nma mulher está na
harmonia do vestuário e seus de-
talhes.

PARA SORRIR...
(A* custa do.s outros)

ENTRE CASADOS

O marido:
— Isto é insupportavel! A

sopa está salgada, a carne quei-
mada. os alhos com a casca, o

peixe picante o até com as es-
camas!

Agora mesmo vou despedir a
cozinheira.

— Despedi-a hontem. Hoje,
quem cozinhou fui eu, respondo
a esposa.

• • •

UM POUCO TARDE...,

Um indivíduo encontra uma
senhora na quinta da Boa Vis-
ta, e a segue, depois, por diver-
sas ruas e lojas, até que ella to-
ma o electrico, desce d*elle e se-
gue a pé até ao fim da praia de
Copacabana.

O homenzinho, que subiu tam-
bem no bonde e desceu após a
senhora, continua a seguil-a.

A dama, vira-se de repente e
«diz-lhe indignada:

Imbecil! Estúpido! Incon-
veniente!

A senhora bem podia ter*»
me dito isso, logo de principio..

*-¦

S

Toque de "gros grain» negro "brodée" de pontos brancos

Pluma&Pó...
vinagre, sal, pimenta do remo ej MODAS
põe-se um pouco desta mistura»
dentro de cada tomate.

Cosinham-se uns ovos, cor-
tam-se ao meio, tiram-se-lhes
as gemmas que se esmigalhamMinhas amiguinhas da terra

^ÈstaZuena 
e ligeira secção com 

"um 
glrfo,"juntando-ie-lhes,

é década1 a vós e nella tJ» depois, uma colher de manteiga,

'O

trareis sempre a vossa vida, os
vossos passos, a vossa alegria.

Não tenho velleidades de es*
criptora (Deus me livre!)...
Assim, estas linhas vão ser sim-

pies e sinceras como quem as
escreve. Desejo, apenas, concor-
rer com uma insignificante par-
cella de esforço e boa vontade
para ajudar aos esforçados
idealistas de "Pátria Nova" e

pimenta do reino e salsa picadi
nha. Mistura-se tudo bem e
com isso enchem-se as claras.

Colloca-se depois cada meio
ovo sobre cada meio tomate.

Serve-se com molho de mayo-
naise, ou um molho de salada,en-
grossado com três gemmas. de
ovos cosidos.,

Poulet en cocotte -- Corta-selüeaiisias ae rauí» j.*,w» ~ m.„^~~  - 
agradar ás minhas intelligentes em bocados um franco bem gor
leitoras.

Nada mais.
do ou uma gallinha nova.

Põe-se ao lume a esquentar

Procurarei variar o mais pos- numa panella de barro, um pou*
sivel esta secção. E pelos co- co de azeite e nelle se alouram

chillos que nella encontrardes, j os pedaços de frango
estou convencida, sabereis relê-
var e perdoar a

DÉA

NOSSA COSINHA

Quando estão alourados, jun-
ta-se-lhes uma dúzia de cebolas
pequeninas, previamente escal

S vestidos compridos con-
timiam dominando, prin-
cipalmente para a noite,
quando já se vê alguma

cauda.
O que nos vale c que a mulher,

que. nós pensávamos fosse per-
der a sua encantadora juventu-
de com a volta aos longos vesti-
dos, triumphou ainda desta vez.
Vemol-a mais vaporosa, mais es-
piritual, mais dominadora, mais
elegante. Haverá nada que se
compare a uma esguia silhueta
de mulher, com um longo vesti-
do, dc crepe romain coral, o cor-
po ajustado em nervuras, e a
saia ampla, de babados em for-
ma ? E as silhuetas negras, de-
senhando um corpinho de garça
sonhadora ?

Nos chapéos, temos os mais
variados modelos, grandes e pe-
quenos. Quando pequenos, tra-
zem sempre uma das partes dos
lados ajustada ao rosto. A tes-
ta, sempre descoberta, dá um

pequeninas, previamente ^ „'"1"^ tom de juventude
dadas e escoadas, alguns punha- ad av lon, J

Sandwich de queijo — Cor-
tam-se fatias de pão para sand-
wich, embebem-se ligeiramente
.em leite e ovos levemente bati-
,dos. Cortam-se fatias de quei-
jo de Minas, não muito grossas>
que se collocam entre duas das
.fatias de pão. Formada a sand-
/wich, passa-se de novo nos o-
vos, prende-se cada uma dellas

-com dois palitos, frige-se em
gordura quente, tendo o cuida-

.do de, primeiro, sustental-as so-
-bre a escumadeira para que não
,se desmanchem.

# * #

COSINHA HESPANHOLA
Tomates á Astoria — Cor-

tam-se ao meio uns tomates
grandes, tiram-se-lhes as sêmen-
tes e viram-se para baixo afim

,de escorrer toda a água.
Mistura-se uma colher de

dos de tirinhas de toucinho, u
mas poucas de batatinhas bem

pequenas, inteiras, e um ramo
de cheiros.

Deixar cosinhar um pouco,
passar pelo fogo, e molhar com
meia garrafa de vinho branco.
Ligar com duas colheres de mas-
sa de tomate, temperar de sal e

pimenta e deixar cosinhar du-
rante algum tempo, a fogo bran-
do. # a *

Bouchées de ris de veau —
Lavar, branquear e preparar um
rim de boi como de ordinário,
depois cortal-o em pedacinhos.

Pôr, numa frigideira mantei-
ga até ferver e nella fritar rapi-
dantente pequenos cogumellos,

Quando grandes, flexíveis e le-
ves. A maior simplicidade sem-
pre: uma rosa collocada na par-
te inferior, uma fita deixada
cahir sem preoecupação. Todo
o segredo do bem vestir está na
simplicidade, que é, de si, o se-
gredo da elegância.

Quantas vezes temos visto se-
nhoras que levam vestidos ca-
rissimos, sapatos e chapéos que
muito custaram, jóias de real
valor, e, entretanto, pobres, se-
•nhoras... Onde a sua graça ?
onde a sua elegância ?

Ao passo que outras, com um
ligeiro vestido de seda leve, ou
mesmo um interessante voilcr c
algumas jóias de phantasia, do-
minam quando passam, com a
sua elegância natural, verdadei-aamente pequenua uugumwivv, suu e^y"***-*» »*u»;•**,*-*-¦ —-—

cortados em pedacinhos como o | ros modelos irreprehensiveis, sa
~~. _„..«. «-.-.nora. 11 r« mo/»* v/yJnnHn n mcnOrim. Encher com este prepara*

do até cerca de dois terços, pe-
quenas forminhas, de massa
folhada acabando de encher com
um bom molho, bem grosso, de
vinho Madeira.** . .„

bendo pisar, zelando o menor
detalhe na sua toilette. A grande
lei do detalhe, é a harmonia em
tudo. No detalhe está o espirito
do saber vestir. Cuidado, pois,
com o detalhe... Nada de dis-

Na Eurooa, no inverno que vae entrar, o preto eo branco,

no seu contraste forte, serão as cores da moda.
Segundo Jean Patou, os vestidos longos, tendo mesmo pe

quenas caudas, continuarão a dominar.
yy'M-y
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Em prol da Pátria I Credito Mutuo Predial
Lmvmt o dotipret«ncio»o8 escUr«cirsento« haud

dos nai m*í» límpidas fonte», eom repito i» me*
dldas stociológiCAa e moraes que convém k aituaç&o
.wíu.ii do Br««U e que ou dirigente do momento
proctau» pôr mn pratica, Baqueeondo por completo
oi erros políticos do passado, medUtnte uma anais*
tia arapU.

A) — Dissoluçflo (já effe-
ctuada) do chamado poder Ie-
gislativo. tanto federal como cs-
latitial e municipal, dcvcndo-se
persistir em tal medida saneado*
ra e expurgadora dos arraigados
vícios administrativos e politi-
cos que mais nos teem degrada-
do.

B) — Instituição conseqüente
de uma Dictadura Republicana
(aliança da força com a liberda-
de) perpetua ou pelo praso mi-
nimo de dez annis, devendo a
transmissão sociocratica da sn-
prema funeção governativa ser
feita por indicação (prévia esco-
lha) livre e expontânea do res-
pectivo chefe, com a sanção da
opinião publica. O preenchi-
mento dos demais cargos offi-
ciaes deverá ser regrado, quanto
á escolha, pelo principio da in-
dicação com approvação dos su-
periores. Todo o processo elei-
toral, por contrario á moral e á
razão, deve ser posto á margem,
visto como os votos não se pe-
sam, contam-se. Quando muito;
por transigência com os precon-
ceitos correntes em tal matéria,
pode-se adoptar o voto a desço-
berto e livre, jamais secreto e
obrigatório, pois tal exigência
choca a liberdade e os escrupu-
los de consciência dos cidadãos.

C) — Dissolução do chamado
poder judiciário, devendo as
suas attribuições reverterem á
Dictadura (emquanto não for
possível o advento de um poder
espiritual), de forma a ser mi-
nistrada uma justiça justa, tan-
to quanto possível, barata e sim-
plificada que nos liberte, de vez,
dos mil entraves e morosidades
que actualmente lhe são pecu-
liares.

D) — A Dictadura deve, as-
sim, concentrar em si as fun-
cções legislativas (de que algu-
mas das attribuições já eram
inherentes ao intitulado poder
executivo) e judiciarias. As con-
seqüências immediatas de tão
acertado quão urgente passo, se-
rão do mais extraordianrio alcan
ce para a "moralisação e econo-
mia naciinaes", poupando-se
além disso, as vultuosas despesas
com o babilonico papelorio e a
verbiagem jurídica e congres-
suai.

Precisamos frizar bem que a
Dictadura que se preconisa deve
ter um cunho eminentemente es-
clarecido, honesto e liberal, por
cosseguinte republicano.

E) — Respeito integral pelas
liberdades, quaesquer que sejam,
porque os fruetos dos maiores
progressos foram sempre fecun-
dados pela expansão máxima
deste maravilhoso predicado in-
dividual e social. O limite para
esta condição capital da evolu-
ção humana, no seu tríplice as-
pecto moral, intellectual e pra-
tico, se encontra somente no ata-
que material á vida e á proprie-
dade. Fora isso, tudo dfeve ser
tolerado e garantido pelo poder
temporal, porque é do conflicto
das opiniões quaesquer que ha
de brotar a doutrina capaz de
harmonizar as consciências, re-
gulamentando para sempre a
condueta privada e publica.

F) — Instituir uma moeda ge-
nuinamente brasileira, logo após
o pagamento da divida externa,
porque assim podemos evitar as
especulações cambiaes caracte-
risticas da "jogatina internado

nor. A divida externa deve sof-
frer um exame acurado, quanto
á necessidade de contrahir tão
volumosos compromissos, sacri-
ficando-se desfarte, barbara-
mente, as gerações por virem,
que. sem a mínima culpa terão
que arear com o peso tios encar-
gos oriundos das immens*is dis-
sipações do presente, para o
fim dc alimentar bandalheiras
sem conta e o fausto monarchico
dos pedantes nacionaes. Muitos
destes indivíduos ahi estão
afrontando com os seus capitães
Ulicitos, a miséria nacional. t;il-
vez a mais calamitosa do Pia-
neta.

G) — Acabar com o luxo of-
ficial que recorda as monar-
chias, devendo o Dictador resi-
dir na sua casa, como os demais

j cidadãos; pagar á sua custa os
| transportes, seu e de sua fami-
j lia, salvo quando se tratar effe-
; ctiva c realmente dos serviços
públicos; privar com as massas,1 auscultando-lhes as dores, al*
tendendo com verdadeiro e in-
cançavel interesse em ludo o que
disser respeito ás suas necessi*
dades vitaes. Tal exemplo deve
ser imitado por todos aquelles
que se acharem investidos de
uma parcella qualquer de poder.

Lembremo-nos que as posi-
ções políticas só devem servir
para que todos possam prestar
melhor o seu concurso á vida so-
ciai e não como meios de osten-
tação e goso dos respectivos ser-
ventuarios e suas famílias.

H) — Exigir das emprezas ex-
trangeiras, montadas no Brasil,
com fins industriaes, a maior
subordinação e respeito para
com as nossas leis, fazendo sen-
tir aos respectivos concessiona-
rios que devem tomar a feição da
nacionalidade na qual se encon-
tram operando, sem os assomos
de independência e insolencia
que muitas vezes nos dão a im-
pressão desagradável de um Es-
tado dentro do Estado. Quem
vier para a nossa Pátria, dispôs-
to a trabalhar por elia, certo me-
recerá o nosso apoio e gratidão,
contanto que se mantenha nos
limites da moral e da razão, de-
sistindo por completo da preten-
ção de nos rebaixar, suppondo-
se acima de nós, quando, de fa-
eto, se estão locupletando das
nossas rendas. Toda exploração
das massas pelos capitalistas,
quer extrangeiros e quer nacio-
naes, deve ser jugulada.

I) — Acabar com os contra-
ctos feitos por praso longo e
cláusulas anti republicanas que
redumdam em gravar impiedo-
samente ás gerações futuras, que
nada teem que ver com estes
ajustes antecipados, illegaes e
immoraes. *

J) — Fazer o que fôr possível
em bem do proletariado, dando
o governo o exemplo das suas
boas disposições a respeito, com
o tratamento carinhoso para
com os que se acham ao serviço
da Nação. Acabar com a distin-
cção iníqua entre jornaleiros e
empregados do quadro.

K) — Acabar com o emprego
de senhoras nas repartições pu-blicas, instituindo-se, em com-
pensação, pensões modestas para
as mulheres dignas que não pos-
suam arrimos naturaes.

. Lj — Aproveitar os edifícios
de que dispõem a União e os Es-
tados para nelles serem instai-

lados os differentes serviços of-
fieiacs, reduzindo-se, assim, as
despezas de alugueis com taes
serviços.

M) — Reduzir ao minimo o
aparatoso, dispendiosissimo e
inútil corpo diplomático embai-
xadores, ministros plenipoten-
ciarios, etc, deixando apenas
subsistirem os serviços commer-
ciaes.

N) — Respeitando á liberda-
de bancaria, estabelecer uma fis-
ealisaçào rigorosa refente aos
mesmos estabelecimentos, na-
cionaes e extrangeiros, de forma
que não possam exercer a ágio-
tagem e sirvam, de facto, ao des-
envolvimento do paiz, alimen-
tando, realmente, á fabricação,
á agricultura, e commercio. Não
restringir a faculdade emissora,
mas exigir todas as garantias que
possam evitar as especualções
gananciosas e "quebras" fraudu-
lentas.

O) — Acabar com os contra-
ctos das missões militares ex-
trangeiras.

P) — Modificar o Exercito
Nacional, procurando imprimir-
lhe uma feição industrial e paci-
fica, pois que tal transformação
não é absolutamente incompati-
vel com o papel das milícias mo-
dernas, que deve ser o da manu-
tenção da ordem material. Sem
nenhum melindre á sua dignida-
de cívica, a referida milicia pode
ser empregada nas operações in-
dustriaes: construecões ferro-
viárias e rodoviárias, etc, e bem
assim no plantio, nas colinias
militares pelo menos, de forma a
prover as suas necessidades pro-
prias, livrando-se desfarte, da
pecha de improduetividade que
muitas vezes lhe assacam.

A Marinha Nacional deverá
transformar-se, também, sendo
destinada principalmente a faci-
litar e incrementar a industria
dos transportes, preparar techni-
cos para a marinha mercante e
policiar as costas. Os arsenaes,
tanto da Marinha como do Ex-
ercito, devem soffrer as modifi-
cações necessárias para o fim de
produzirem artigos de utilidade
geral.

Q) — Cuidar dos sertões, ap-
proximando-se o mais possível
dos centros povoados e civilisa-
dos, pelos transportes baratos e
fáceis e por auxílios de toda or-
dem.

R) — Extinguir, na Capital
Federal, o privilegio funerário,
duplo empecilho á liberdade es-
piritual e industrial, factores es-
senciaes de todo o verdadeiro
progresso.

S) — Supprimir todo o ensi-
no official, salvo o primário, em-
quanto as mães não poderem
preencher taes encargos, mas
emprestando-lhe sempre o cara-
cter de instituições provisórias.
O supradito ensino primário de-
ve abraçar, além das noções mo-
raes, todos os conhecimentos que
habilitem as pessoas para pode-
rem estudar nas obras dos gran-
des mestres e exercerem os offi-
cios industriaes.

T) — Tal ensino pode ser fa-
cilitado pela fundação de biblio-
thecas, gabinetes de physica e de
historia natural, observatórios
astronômicos, etc, por todas as
cidades do littoral e interior da
Nação.

U) — Convém recordar que as
reformas resultantes das trans-
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CHAVES & COMPANHIA

A MAIS ANTIGA SOCIEDADE DE SOR-
TEIOS DA AMERICA DO SUL

Rs. - 2oo:ooo$ooo
Valor dos prêmios, em mercadorias, que mensalmente

„ distribue no Brasil
#

A única que garante dar no fim de 10 annos de cada
Inscripção, ao prestamista habilitado e não contem-
piado, prêmios em mercadorias no valor de 50%, da8

importâncias contribuídas

(Rs. 120$000) a titulo de fundo de reembolso
L
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PROCURE SEM DEMORA NESTA CIDADE SEU
REPRESENTANTE PARA VERIFICAÇÃO EXACTA

DAS SUAS VANTAGENS
•)o(-

MEDICO GRÁTIS AOS SEUS
PRESTAMISTAS

AGENCIAS EM TODO O INTERIOR DO ESTADO
FILIAL EM FORTALEZA

Rua Floriano Peixoto, 256
MATRIZ— MARANHÃO

formações politico-sociaes devem
respeitar as situações materiaes
dos respectivos funecionarios,
dando o praso de sete annos para
a mudança de carreira aquelles
cujos cargos forem extinetos.

V) — Proceder sem mais de-
tençSo a demarcação das terras
pertencentes á União e aos Esta-
dos para o fim de dividil-as em
lotes que devem ser gratuitamen-
te destriibuidos aos trabalhado-
res nacionaes, com a obrigação
de beneficial-as.

Taes medidas postas em prati-
ca com critério elevado e com
objectivos essencialmente al-
truistas são os únicos meios
apropriados a combater com
eficácia a corrente communista
actual.

X) — Refundir a Imprensa
Nacional de forma a que se pos-
sa prestar á intensificação do
movimento intellectual (estheti-
co e scientifico), fazendo publi-
car as obras que de facto se des-
tinem a alargar e aplainar as
vias de verdadeiro Progresso So-
ciai.

Y) — Divisão das Terras da
União, dos Estados e dos Mu-
nicipios em lotes que deverão ser
distribuídos pelos trabalhadores,
ou os cidadãos disponíveis como
um dos meios de resolver-se o
chamado problema agrário, com
a obrigação, claro está, dos mes-
mos aquinhoados cultivarem os
ditos lotes ajudados pelos gover-
nos em material e tudo o que
fôr possível e indispensável ao
incremento real da produção.
Este problema é de caracter ur-
gentissimo.

Z) — Acabar com o inútil ser-
viço de immigração pago pelo
Estado, tratando da collocação
dos nossos trabalhadores nacio-
naes, descendentes dos africa-
nos, que ainda agora apezar de
já haver uma lei preconisando
dita collocação, permanecem no
abandono. Cuidar da refloresta-

ção do paiz, conforme já prescre-
via o grande José Bonifácio era
uma de suas incomparaveis "Mc-
morias", apresentadas á Consti-
tuinte de 1823 e mais tarde re-
novada em 1825, quando da insta
lação da Assembléa Legislativa.
Nessas Memórias celebres, mas
pouco conhecidas em nosso meio
político, o grande brasileiro pre-
via até á liquidação dos nossos
rios e mesmo das diversas es-
pecies de animaes, que, com a
destruição cega das mattas dos
sertões bravios, trariam como
conseqüências a emigração ou a1
extinção dos mesmos.

Tornar effectiva, portanto, a
defeza dos animaes, nas cidades
e nos campos e bem assim a doS
vegetaès, como já se disse, pois
de taes medidas sabias e huma-
nitarias resultarão incalculáveis
benefícios moraes e materiaes
para o Brasil.

Prestigiar, e amparar de pre-
ferencia o nosso caboclo e o nos-
so negro, recordando-nos que so-
mos seus descendentes e que
nelles devemos, em máxima par-<
te, as qualidades de heroismo,
desprendimento e bondade que
formam o fundo da nossa consti-
tuição ethnica. Não queremos
com isto desconhecer a participa-
ção immensa e mesmo capital
que em tal formação biológica e"
sociológica do povo brasileiro,
teve o enérgico e sentimental ele-
mento ibérico, cuja lingua admi-
ravel, rica de imagens e de ter-
nos accentos nos foi transmit-
tida.

• • •
Para finalisar, declaro nada

aspirar da actual transformação,
senão a reparação, na medida do
possível, das injustiças pratica-
das nos períodos anteriores e á
manutenção e execução integral
dos ideaes republicanos.

Fortaleza, 25 de Outubro de"
1930.

Major Praxedes Góes
:.-'4-' ;.,,/"-,;•.'.¦-
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UMA SATISFAÇÃO

Esta pagina estava reservada para o grande
annuncio da popular casa de modas:

MARANGUAPE
Sedas lisas c. estampadas.
Voiles, chiffon, ricos .padrões, Armarinhos,

miudezas, completo sortimento; não podendo fczcl-o,
por falta dc tempo, pedimos desculpas. Km todo
caso aconselhamos — Visitem a Casa "Maranguapc"
— a mais baralcira c de melhor sortimento. Sempre
novidades !

it\

A Casa Veneza

¦

é o único estabelecimento
AA';S'i ¦ ,

de calçados que importa
dos melhores fabricantes

do Brasil.

Garantido por 5 annos
DE 14$000 POR 10$800

CREPE PELICA EM 25 MODERNAS CORES
¦¦:'.-.

NA

Jt'1 > . GÁVEA
73—RUA CEL. GUILHERME ROCHA—73

(5 vezes seg.)

SERRARIA CAVALCANTE
VENDE PELOS MENORES PREÇOS DO

MERCADO: \M-v

Recebe directamente de S. Paulo e Rio

de Janeiro, e vende pelos menores pre-
AA. ¦ > ¦'¦ ; v^ ..¦¦¦-• ¦ ^ ...£ -£$ ',1 JA.fJ 

". \l- /,|;,

ços possíveis nesta capital.

enda resulta economia eA prefer
bom gosto.

Linhas de massaranduba de todos os tamanhos e
dimensões, Gaibros e Ripas de andiroba e cupiúba.

Taboas de cedro, freijó, marupá, louro, andiroba,
Cupiúba, etc.

Forro de cedro, louro e andiroba.
Tacos de acapú e fcitim para soalho. , %
Taboas de freijó e acapú e sitim macheadas para

soalho.
Executa com presteza todo e qualquer trabalho

de carpintark como sejam: venesianas, portas, forros,
cobertas, etc. . f
NAO DEIXAI DE VISITAR A

¦ :'¦ ¦ " r -'¦ ': ' A:- ' - *! ~ \ -.'* ,1 - -*¦' •.\-'- J-V-"'* f,]f *"¦¦,T '?¦ ' **.'" -"

SERRARIA CAVALCANTE
QUE E' A Qp VENDE MAIS BARATO

í? PRAÇA DE PELOTAS N.° 421
(10 vezes—ás 3.% 6.a e domingos)

!A:$

MANCHADO
'v-fJí!
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Uma entrevista com um velho tur-
-Saudade e enthusiasmo

A historia do turf em nossa terra—A temporada|actual. - \\

0 Hippismo no Ceará
fman_Dias de gloria e de emoção

O movimento hyppico em For-
taleza está tomando, novamen-
te um incremento notável, gra-
ças aos esforços e dedicação be-
nedictina de alguns afficciona-
dos do turf, que, infelizmente,
não formam, em nossa terra,
uma cohorte. Antes pelo con-
trario.

Esse renascimento do velho
sportcomque os bretõesseem-
polgavam e empolgavam todos
os povos, desde que asgarrigas
romanas foram substituidas pela
elegância pura e simples do sei-
lim, tem uma finalidade maior
que a alcançada pela mentalida-
de commum, por isso que o hyp-
pismo, antes de ser um despor-
to, é uma útil manifestação de
interesse pelo aperfeiçoamento
da raça cavallar "ipso facto",
de uma das mais importantes
facções da riqueza animal dos
diversos paizes em que é appli-
cado.

Um velho turf man

Mastigando, mentalmente, es-
ses conceitos, que são de pro-
priedade de toda gente, embora
herdados de mr. de La Palisse,
subíamos, hontem, a Praça do
Ferreira, quando se nos depa-
rou um inveterado amador de
corridas, antigo proprietário de
afamados "cracks" crioulos na
recuada epocha do primeiro de-
cenio da Republica, quando os
animaes de sangue, pela vez, pri-
meira, foram importados no
Ceará.

Abordamol-o. Tocámos na
corda sensivel. No calcanhar
de Achilles, E elle, no encanto
das recordações, deixou-se le-»
var, docemente, no arroio da pa-
lestra.

O turf no Ceará

A historia do turf.' no Ceará
—começou, quasi commovido, o
nosso homem — tem o seu mar-
co inicial, isto com o caracter de
organização, mais ou menos em
1894, ha quasi quarenta annos.

Fortaleza aflorava em gran-
des esperanças, emballada pe-
Ios bons negócios e pelo movi-
mento social, qué se intensifica-
va com a sua transição de ai-
deia colonial para cidade repu-
blicana.

Era no tempo trepidante da
Escola Militar, epocha ardente
de bohemia (trefega e ardega,
quando, também, inquietando a
pacatez. burguezá de costumes
tradicionaes surgia o bulicio das
colmeias doiradas da Padaria
Espiritual e do Centro Litera-
rio. *í

O primeiro campo de corridas
— Ali no Prado Velho, Onde

hoje a cidade, radicalmente

transformada apresenta um
bairro elegante, cheio de bun*
galows, chalets e palacetes, é
que se realizavam, aquelle tem-
po, os "meetings" hyppicos. A-
quillo era um enorme, um vas-
to cercado, de mais de um kilo-
metro de extensão. A associa-
ção que o explorava denomina-
va-se "Prado Cearense". Como
ainda acontece actualmente, a*?
corridas realizavam-se aos do-
mingos.

Os bonds de burro, ou melhor,
os bondsinhos do Solon, desde
o meio dia, ajoujados, pejados,
batendo chifre, como se diz na
gyria, rumavam da Praça do
Ferreira, pela rua Boa Vista
(hoje Floriano Peixoto), rumo
do Prado. A' frente o João Co-
toco era um tramway sem co-
berta e em cujos bancos, sem
encostos, a banda de musica do
Batalhão de Segurança, depois
de um passeio pela cidade, se-
guia para o Prado atacando,
furiosamente, dobrados que se
popularisaram extraordinária-
mente, vencendo o tempo e o
bom gosto da população.

Triste é dizer que foi essa a
epocha de ouro do sport hyppico
no Ceará, dado que a concur-
rencia ao campo attingia, em
relação ao tempo, ao phenome-
no que D'Annunzio, medroso das
avalanches, chamou um dia a
hydra amorpha e tentacular.

A renda da casa de poules
chegou a ultrapassar, em certos
dias, a duas dezenas de contos,
algarismo notável si levarmos
em conta as condições sociaes,
cambiaes e de outra natureza,
de então.

Houve corridas, com prêmios
de 2 e conto de réis, sendo nor-
mães os prêmios de 500 e 300
mil réis.

Organizavam-se, tal era o nu-
mero de animaes e o enthusias-
mo dos proprietários, corridas
de 7, 8 e 9 pareôs.

Apezar do profissionalismo
não ser estranho ao meio, pois
foram importados jockeis de Re-
cife e Rio e improvisados diver-
sos aqui mesmo, o amadorismo
predominava.

Nesse tempo muitos dos pro-
prietarios costumavam, tradi-
ção que já feneceu, guiar os
seus próprios animaes. Ainda
nos recordamos que, entre ou-
tros, disputavam corridas o eel.
Antão de Sousa,; o; actual tenen-
te-coronel dr. Guilherme Morei-
ra, o capitalista Bandeira, o an-
tigo-negociante José Barbosa, o
eel. Adolpho Siqueira, para não
citar mais.

i A segunda phase

Quasi emocionado, o nosso
entrevistado foi-se deixando

desusar, suavemente, da monta-
nha russa das recordações.

— E' verdade, sahindo a Es-
cola Militar para o Sul e em fa-'
ce de circumstancias de ordem
politica e econômica, a menor
das quaes não foi, certamente,
a secca de 1900, o declinio do
hyppismo no Ceará foi imme*
diato e sensivel.

Por mais de um lustro, For-
taleza viu-se privada dessa di-
versão que já se integrara noa
seus hábitos.

Por volta de 1905 ou 1906, es-
tando á frente da Estrada de
Ferro de Baturité, na qualidade
de cSrector, o dr. Alfredo No-
vis, que acabou sendo, ao lado
de Lineu Paula Machado, Ber«
nardino de Andrade e dos gran-
des animadores do hyppismo
nacional, um dos "turfman" dei
maior projecção do paiz, nesse
tempo, contando com outros e-
lementos esse "sportman" fun-
dou o Derby Cearense, cujo
campo de corridas foi construi-
do nas Damas, precisamente
onde está hoje encravada a fa-
brica de cortume da firma Fa-
çanha & Irmão, e, desde aquel-
le tempo, parada obrigatória
dos trens da R. V. C.

Foi uma phase admirável pa-
ra o sport hyppico, phase que
teve o seu brilho esmaecido com
a retirada de Alfredo Novis da
ribeira cearense.

Novo interregno. E esse, ago-
ra, mais afflictivo, dadas as
difficuldades ambientes, embo-
ra de menor duração.

Sport Cearense
Marcondes Ferraz, em 1909,

colligando-ge a antigos elemen-
tos do meio turfista, conseguiu
fundar, com perfeito êxito, o
Sport Cearense, no mesmo ter-
reno, no Bemfica, pertencente
hoje ao Jockey Club Cearense.

Si essa temporada não logrou
alcançar, em resultados prati-
cos, o êxito da phase do Prado
Cearense, nem por isso pôde di-
zer-se que não tenha sido bri-
lhantissima, por isso que a pha-
lange nova vem dahi.

Severiano Ribeiro, Prisco e
Pery Cruz, Edgard Borges, João
Rocha, Hildebrando Accioly,
Carneiro da Cunha, Aurélio de
Lavor, Raymundo Borges, hoje
general, Adalgizo Bizerril, José
Barbosa, Veríssimo Magalhães,
Antônio Gentil e muitos outros
são desse tempo, quando o Cea-
rá possuiu os melhores parelhei-
ros que, até hoje, pisaram as
nossas raias.

Deixaram uma tradição im-
morredoira nos annaes do hyp-
pismo cearense animaes da pos-
tura e estofo de "Mistral",
"Mops", "Van Dick", "Sobera-
no" e outros que taes.

Jockey Club Cearense

Depois disso processada a
phase rijamente politica atra-
vessada pelo Ceará desde o ad-
vento de Franco Rabello até o
governo João Thomé, com esca-
Ias pela intervenção e outras
complicações desagradáveis ou
pouco pittorescas, viemos a as-
sistir corridas de cavallos em
Fortaleza, em 1928, com a fun-
dação do Jockey Club Cearense,
que reformou, com serviço de
atterrissagem e outros comple-
mentares, completamente o an-

gue); 2U logar "Guarany". Tem-
po 85°; 5" pareô — 1600 metros
(puros sangue) — 1° logar, "Ri-

co-Dote", e 2° logar, "Adios A-
migos"; 6" pareô — 800 metros
— Io logar, "Topazio", 2d logar,
"Rialto". Tempo 69°.

A Commissão de Corri»*
das,« de accordo com o Código
respectivo, resolveu não accei-
tar mais as inscripções do sr.,
Evaristo de Castro, proprieta-
rio do cavallo "Vingador", eli-
minando-o para todos os effei-
tos, em face de haver ordenado

mentares, completamente o an-1 aQ geu jockey Mario Tataya
tigo campo do Sport Club, ad- (conforme ficou apurado), pa-

ra fugir á disputa do pareô.quirido, por compra, pelo capi-
talista Octavio Frota, a quem
como a José Collares Cintra,
muito deve o hyppismo fortale-
zense, na presente phase da sua
vida agitada e difficil.

Este anno o desanimo invadiu
os arraiaes turfistas, de modo
que, »após dois annos de certa
animação, cahimos, nesse parti-
cular, num torpor de chinez
opiado. E, assim, durante 11
mezes vimo-nos privados de u-
ma das diversões preferidas pe-
lo nosso publico.

Reagindo contra essa inércia,
um pugilo de esforçados, pode

A Secretaria do Jockey
Club está chamando, para in-
formações, os jockeys José Ne*
grinho e Severino Lacráo.

Em reunião realizada quinta*
feira, na sede do Jockey Club
Cearense, a Commissão de cor*
ridas poude organizar o magni-
fico programma abaixo, que é
um seguro Índice do antevisto
suecesso da reunião de hoje no
campo do Bemfica.

• • *

E' o seguinte o programma:
x - Io pareô — Bacamartes —•

riamos dizer, de abnegados, to- 700 metr0s — Prêmio 100$000
mou a peito o projecto, hoje vi- _.. . - -
ctorioso, de reanimar, de levan-
tar, de reerguer o hyppismo no
Ceará.

Melhor que poderíamos dizer,
está, ahi, patente, para compro-
var o êxito do tentamen, a cor-
rida de domingo ultimo no cam-
po do Bemfica, reunião que ai-
cançou o caracter de uma festa
social de elegância e mundanis-
mo.

As corridas de hoje fal-
larão, definitivamente, sobre o
suecesso da empreza louvável e
magnífica dos turfman locaes,
com a qual estou identificado,
de alma e coração, terminou o
nosso entrevistado, cujo olhar,
semi-embaciado pela emoção,
tangenciava-se para um passa-
do longínquo, que se vae enco-
brindo pela nevoa do tempo, a-
lumiado apenas pela lâmpada da
saudade.

# * *

As corridas de domingo passado

Japy — Liberal — Socêgc
Tajaguá — Beija-Flor.

2o pareô — Yara — 800 me*
tros — Prêmio 120$000 — Fe-
deral — Dodge — Rialto — Ja<
valy.

3o pareô — Jahyra — 1000
metros — Prêmio 150$000 —
Ruskin — Mistral — Mikado —
Topazio. Os tres primeiros cor-
rerão com 52 kilos e o ultimo
com 44 kilos.

4o pareô — Inicio — 700 me-
tros — 120$000 — Jahu' — E-
duzinho — Socego — Tajaguá.

c*° pareô — Ricodote — lOUtt
metros — Prêmio 200$000 —-
Guarany. 48 kilos — Jahyra, 50
Mios — Patusco, 54 kilos — Gl-
banete, 52 kilos — Gravoche,
54 kilos i

6o pareô — Topazio—800 me--
tros — Prêmio 150$000 — To-
pazio — Christal — Yara e Fe-
deral. m

Entre os 3o e 4o pareôs-

Io I

haverá um desafio, entre Rico-
Dote, o victorioso de domingo, e
a égua "Fauna", crack das nos-
sas pistas.

A disputa será na distancia de

Nas corridas de domingo
resultado foi o seguinte:

Io pareô — 700 metros — A . ... - „onr.
logar, "Topazio", e 2o, "Jahu"'. 

|:Ç^f (1609 metros) •
Tempo 59°; 2o pareô, 1200 me-
tros (puros sangues) — Io lo-
gar, "Rico-Dote" e 2o "Gibane-
te". Tempo 90°; 3o pareô — 700
metros (criação do Estado) —
Io logar "Yara"; 2o logar, "Edu-
sinho". Tempo 61°; 4o pareô —
1100 metros — Io logar, "Jahy- ny.
ra" (ex-"Harmonia"—puro san- 6° pareô — Yara e Topazio.

|. PALPITES
Io pareô — Socego e Liberal.
2o pareô — Federal e Rialto.
3o pareô — Ruskin e Mikado.
4o pareô — Jahu' e Eduzinho.
5o pareô — Gibanete e Guará-'


